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Directoria da Jasti;a
Por portaria de 24 do corrente, concede-

ram-se deus meze.s de licença, com os venci-
mentos a que tiver direito, nos termos do
art. 35 do regulamento n. 1263 A de 10 de
fevereiro do corrente anno, ao capitão hono- .
Tarjo da brigada policial, .João Bernardino
&O Cruz Sobrinao, para tratar de sua
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ACTOS DO PODER EXECUTIVG
• •	 Ministerio da Guerra

•
O Vice-Presidente da Republi0a doaEstados

Unidos do Brazil:	 •
Considerando que a concessão de honras

militares é a maior remuneração que a patria
confere aos seus bemfeitores ;

Considerando que a essa astincção oor-
respondem deveres que o patriotismo impõe;

Considerando que o cidadão Ruy Barbosa
eshonra aquella distincção e esquece estes

,develas—constituindo-se no estrangeiro de-
fa.mador da pateia e do seu governo, cuja
reputação procura calumniar, resolve cassar

• as honras do general de brigada que lhe foram
conferidasi. pelo decreto n. de 25 de maio
de 1890.

Capital Federal, 24 de novembro de 1893,
6^ da Republica.

• FLORIANO PEIXOTO.

Endas Gustavo Galv4o.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Dircr;torla Gral cia Ia :nstria

Por decretos de 9 do corrente, foram conce-
didos privilegios de invenção, por 15 annos :

A Agostinho Nogueira da Silva, brazileiro,
industrial, morador em Limeira, estado de
S. Paulo, por seus procuradores Julio Géraud
& Loclerc, brazileiros, agentes de privilegios,
risidentes nesta capital, para descascador
duplo para café, denominado—Descascador
Nogueira ;
• A Frederico Strang, belga, industrial, mo-
rador em Poços de Caldas (Minas Geraes), pelos
mesmos procuradores, para mu seccador para
café e otatra.s productos, denominado—Sscca-
dor Universal
• A Otto Hoffmann, austriaco, engenheiro da
DoRopliore •mpany li,nitcd, (14.: Manchester,
perus ntsmos procuradores, para melhora-
alentos em apparelhos destinados a hurnidecer
o ar,ventilar casas, pulverisar, impellir e dis-
tribuir, sob fórma de chuvisco, qualquer li-
quido ou fluido.

Solicitou-se do Minaterio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que sejam pagas

As folhas relativas ao mez findo, dos venci-
mentos dos offleiaes o praças da brigada po-
nt-dal, na importaneia de 226:122$265

•As contas
De 18:073$387, da despem feita durante o

mez passado com o miaterial da brigada po-
licial a
'Do dç objetos fornecidos em outubro

findo, por Niont'Alverne% Gomes, para o ex-
pediente desta secretaria de Estado

De 36$, de concertos feitos, por Joaquim
Caixeira Mendes e Albino da Costa Lopes,
na claraboia do edificio onde funcciona a
Ciirte do Appellação.

—Autorisou-se o chefe de policia a comprar
pela quantia de 800$ um escaler destinado ao
serviço da visita detolicia do porto, fera da
barra.

Da 24

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que:

Seja habilitada a delegacia do Thesouro em
Londres com o credita de 143$627, para in-
deinnisar o ministro brazileiro em Pariz,
Dr. Gabriel Toledo Piza e Almeida, do que
despendeu com o frete e seguro de dons cai-
xões embarcados no vapor Concordia, con-
tendo os trabalhos de pintura feitos no l o se-
mestre do corrente anuo polos pensionistas
do. Estado Oscar Pereira da Silva o Manoel
Lopes Roarigues;

Seja liquidada e paga a divida  de exercicios
findos, na impartancia do 4:711V-14, de que é
credora a mesma Santa Casa, por dcspezas
feitas com o referido hospital nos 'nuas do
outubro a dezembro do anno passado.

Sejam indemnisados:
O almoxarife do lazareto da ilha Grande da

quantia de 1:791$466, que deapendeu com o
pagamento dos vencimentos do pessoal admi-
nistrativo o jornaleiro çto mesmo lazareto,
relativos ao mez de setembro urdiras, e com o
seu transporte a esta capital, em objecto de
serviço publico, no dito inez;

A Santa Casa do Misericordie, da de
13:522$621, despendida com fornecimentos ao
Hospital de Santa Barbara durante o 1" se-
mestre do corrente anuo;

—Reinetteu-se ao prefeito do District° Fe-
deral, eia raspo -ta aos 0IIICIOS 113. 10 e 69 do
24 do agosto e 8 de novembro corrente, cópia
da informação que o engenheiro encarregado
das obras do ministerio prestou a respeito da
quantia de 1:200$, metade da Importancia
por que mandou-se aterrar o terreno junto
ao deposito de carros da Assistencia Publica,
cujo pagamento foi solicitado á Prefeitura
pelo cidadão Domingos Pinto de Fontes, se-
stituindo-se-lhe, por essa occasião, a conta
que acompanhou o segun !o daquelles °M-
cios.

--
Directoria do Interior

Expediente de 21 de novembro de 1893

Accusou-so o recebimento ao oficio de 27 do
outubro findo, do ministro brasileiro em Ber-
lim, ao qual acompanharam diversos retalhos,
impressos, do g Jornal Oficial Alterna° a, con-
tendo informações sobro a epidemia do cho-
lera morbas na Allemanha,

—Declarou-se ao director geral da Assisten-
cia-medico Legal de Alienados,para o3 fins con-
venientes, que o regulamento expedido com o
decreto n. 1559, de 7 do outubso ultimo, o
pelo qual foi reorganisado o serviço da mesma
assistencia, deverá começar a ter execução no
dia 1 do janeiro do armo proximo vindouro.

Requerimento despachado

Maria Melina Corrêa. Furtado.— Deferido.
Expediu-se aviso, nesta data, ao director
geral da Assistencia-medico Legal do Aliena-
dos, para a admissão de sou filho no llospici0
Nacional, como gratuito,

Expediente de 24 de novembro de 1893

Transmittiram-se
Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,

para ter o necessario cumprimento, sendo
opportunamente devolvida, a carta rogaá-
ria dirigida ás jusdças desta capital pelo juiz
de direito da comarca de Villa do Conde,
para avaliação de bens pertencentes ao expo-
lio do fallecido Dr. Manoel da Costa Faria ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Militar,
o processo instaurado contra o soldado da
brigada policial Yasé Manoel da Silva, afim
de ser julgado em superior e ultima in-
stancia.

— Communicou-so ao prefeiio municipal,
para os fins convenientes,que falleceu no hos-
picio Nacional a indigente Felicidade Maria
da Conceição, que Vira para alli transferido.
do Asylo de Mendicidade.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça — 1 2 secção—
Circular — Capital Federal, 24 do novembro
de 1893.

Não havendo accordo especial entre o 13ra-
zil e Portugal, que permitta aos juizes de
um dos dons paizes inventariar e partilhar
bens sitos no territorio do outro, e devendo
o inventario ser feito no lagar onde o indi-
vidno tinha 03 bens e domicilio, e não onde
f..11ecou, rogo-vos providencieis afim do que
as autoridades judici r rias desse estado, ola
servando rigorosamente a dnutrina do aviso
n. 33 de 12 de junho de 1882, se limilem a
inventariar o partilhar os bens existentes
em • seus termos, cabendo aos interessados
constituir procuradores que requeiram a
avaliação o partilha dos bens situados na-
guano reino, e ficando as sentenças de formal
de partilhas, dalli vindas, dependentes, como
todas as sentenças estrangeiras, para terem
aqui execução das condições estabelecidas no
decreto n. 6982 de 27 do julho de 1878, de
accordo com os arts. 93 a 96 do regulamento
n. 1334 de 28 de março ultimo.

Saude'e fraternidade.— Fe •nando Lobo. —
Aos presidentes de estado

—Pelr Diretoria Geral, transmittiu-se ao
coronel cominandante superior interino da
guarda nacional desta capital, para informar,
o requerimento em que o tenente-coronel
João Campbell, aggregado ao 21 batalhão de
infantaria da mesma guarda, pede dispensa
do lapso de tempo decorrido para averbar a
respectiva patente.

--

Directoria Geral da Contabilidade

1 2 sEcç:ko

Erp....1:ente de 21 de novembro de 1893
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Ministerio da Itzenda

' retractaria Geral das Rend.as-Pablicas

Dia 11 ce novembro de 1893

Expediente do Sr. ministro:
- Ao administrador dá Recebedoria, com-e

` municando que, em sessão 'do Conselho de
• Fazenda do 5 da corrente, foram deferi/kis os

recursos de Leite & Alves, Companhia Na-
cional Manufactora de Fumos, Lopes Sá

• Comp., Silva (5.: Pina, Graça Pereira &Comp.,
, José Francisco Corrêa & Comp., Manoel Fer-

nandes & Silva Sz. Comp. e Lima & Comp.,
dos despachos dessa repartição quê 03 sujei-

• taram ao pagamento- do imposto de con-
sumo do fumo, relativo ao armo de 1893, se-
gundo o arbitramento da pro'ucção 'de suas

• fabricas feito pela mesma recebedoria, to-
. mando por base a declaração da Aasociação

animareis,' do Rio de Janeiro, afim de man-
dar que a referida repartição preceda ao ex-
ame da, eseripturação de tas fabricas, nos

_ termos do art. 4" §3" do regulamento anaexo
ao decreto n. 1203 de 28 de dezembro de 1892,
para o calculo da producção, pois que d- arbi-
trameato, ceesPorme o § 4" do mesmo artigo,
somente póde dar-se no caso de recusa a esse
exame, e sei': see'pre seguido da multa
indicada. — 1.9i ca prajudicada a c,oneulta d

•primeiro dos mencionados recursOs a respeito
dasupposta dualidade do imposto ;obre fumo
.desfiade„cm picado e 03 cigarros, -par versar
sobro assumpto resolvido em SCS3rt,0 do mesmo
conselho do 12 de abril, e constante da com-
Municação - feita pela directoria geral das

• rendas a essa repartição em 24 do mesmo
niez.

-wAo inspector da Alfandega do Maranhão-
Communica ao Sr. inspector da mesma alfan-
dega que, ern sessão do conselho tie. fazenda,
e p.a" despacho de 5 de setembro ultim a, não
se tornou conhecimento do recurso interpWO
por Henry Airlic & Comp., consignatarlos do

• • vapor inglez Lisbonense, procedente de Line-.
.pool centrado nesse parto orá 29.de setembro
de 1889, da decisão .dessa alfandega, que na-.
'gou-Ines relevação da metade restante da

• multa de direitos em dobro imposta por falta
de volumes, verificada na conferencia do re-

•spectivo manifesto, não só por não ter sido
regullr nas cirmunstancias em que fui dada
a dee:são. flue reduziu a multa á metade,
corno por outras irregularidades manifestas

•no processo. que não podia ter dobrado de ser
por essa alfandega •opportunamente conside-
•rado peremptos. 	 •	 .•
. Intimados os recorrentes em 5 de fevereiro
de 1892 para, em seis dias, informarem sobre

• falta dos dons volumes contendo bonecas,foi-
' . lhes, no dia 3 de março, depois da repreeen-•

tacão dos conferentes, imposta e intimada a
multa, que, não tendo sido recollála, motivbu

.• nova reclamação daquelles, -em virtude da
• qual nova intimação foi feita para que os re-

correntes a recolhessem era oito dias, porém,
desattendida, como haviam sido as anterio-
res.'

•No dia 21- denunciaram os mesmos empre-
gados que estava excedido o prazo concedido,

• tendo já, em uma'das anteriores representa-
ções, su,ggerido a conveniencia de cassar-se á

• • companhia o privilegio, pelo menospreço com
• que eram desattendidas as intimações da ai-

' fandega. Entretanto, apparece, datada de 19

•Fai '..excalierado Carina Gançalvesde.¥attos,
Anar d.e padeiro aõ Primeiro Externato do'

Gtti. nasi& Nacional, visto achar-se impossi-
bilitado de contieuar, no exercicio de seu
cargo; -• • 'a	 '	 ,

'
- gol SioTried.do o autantode ' Porteiro do' Pri-
Melro Externato do Gyiánasio Nacional Já-
quim do Valia e Silva para o logar de • par-
teiro do mesmo externato.

• Dirictoria -da Instrucção

Por portarias de 22, do corrente:
•

..„
é- dèspaclialn de 23; nova petição, em virtude
da 'qual indavidamente foi-lhes pérmittido
novo prazo- de 30 dias 'para justificarem, a
falta, que já havia sido sentenciada' por des-
pacho de 3 do mesmo mez.

Requerida só a 24 de • março e obtida em 1
do abril a certidã,o da Alfandega do Para, pe-
diram, no dia 5, desembaraço do vapor, man-
dando aain.spectoria..que. o ajudante informas-
se ; mas' a informação é datada de 1 de dezem-
bro, decorridos mais de sete mores, e sobre
ella, de aecordo e na-mesma data, lançou a
inspactoria o despacho reduzindo a multa á
laetade, , ao'passo que já em 8 do novembro
pediam cilas a relevaç'ão desta metade,
a que sómente 23 dias depois foi reduzida,
tornando mais saliente essa irregularidade
a decisão de 27 • de dezembro, exarado,
sobre tal petição, na qual a inspectoria de-
clarou-se Incompetente para dispensar o resto
da milita. Houve, pois, desidia dos interessa-
doa, da qual resultowreiteradamente perem-
pção, e a presumpção de antedatas, preve-
nindo decisões, que só. posteriormente foram
dadas.	 .

Finalmente, o argumento apresentado pe-
los recorrentes de que a decisao de 31 de
maio de la9a não lhes é applicavel por tereis'
provado que haviam realisaao em outra re-
partição o pagamento dos direitos das duas
referidas caixas, não podia mais ser acceito,
porque deixaram varias vezes esgotar os
prazos concedidos para dizerem sobre a falta
entrarem coma impaatancia da mul ta,tendo-
se tarnado por esses motivos incompetente a
inspectoria para resolver sobre o caso, que só
então . pedia Ser apreciado pela autoridade
superior. •	 .

' Dfa 17,	 .	 . _
• Ao prefeito do Districto . Federal --- Con-

stando do livrb de minutas de portarias ex-
pedidas • pela, extincta Secretaria de .Estado
dos Negocios da Fazenda no MOZ de novem-
bro de 1881, que foram remettidos baextin-
cta mimara do Municipio Neutro, em 18 do
citado mez, os papeis referentes ao afora-
mento dos terreno accreschl os aos de mari-
nha, ande ea achavam edificados os preeloa
ns. 52 e 51 da rua dá Saude, pedido por., Ma-
noel Pontes da Camoeca, rogo-vos providen-
cieis afim de que, prcicedendo-se a nova busca
nos a reldvos dessa prefeitura,seja satisfeita a

1
il

requisição constante' do aviso este , miniate-s
rio n . 199 do 26 de agosto '' ti)1 o.

— Ao delegado fiscal d T iesOul'o ini Riol
Grande do Sul—Communico-vos que, tendo
presente o requerimento transmittido com o
vosso officio r. 109 de 26 de julho Ultimo, em
que os negociantes Thompson & Comp. soli-
citam a.manutenção da licença concedida pelo
vosso antecessor a Manoel Soares Corréa,para
a introducção de 509.000 kilos de lã, de pro-
cedencia, do estado Oriental, com destino a
Europa eu 'a America do Norte, em transito
pelo porto desse estado, e attenden(lo ás con-
sideraçõesexp5stas no citado officio, resolvi,
por despacho do 9 do corrente, autorisar-vos
a fazer a 'concessão pedida, restringindo,
porém, á quantidade (150.000 akilos)., que se
diz já terem sido introduzidos no Brazil, na
confiança da permissão que haveis dado antes
de ser abi cophecida a ordem prohibitiva. -

Concedida. permissão nestes termos, deveis.'
fazer as recohimeadações -eecessarias rios in-
spectores das alPandega.s d.d Porto Alegre e do
RinGrande, para que verifiquem e cómgruni-
quem. som demora si a mercadoria :rei dese
'inchada-para o Cstrangeiro; -sIsPara Vistos do
.Brazil, declarando nesta ultinlaehypothese -o
nome da embarcação em. que ,houver sido
carregada, o do expedidor o o do consigna-
tario.

CONSEL110 DA. PAZE:',M4

N. 14—Acta da se.srio de 23 dà- nove»abro
de 1893	 ,	 . •

•
• 'AOS 20 'dias do' melz do novembro de 180,
reuniu-se o conselho da fazenda, sob a presia
dencia do Sr. Dr. Felisbello Weire, ministro
da fazenda, achando-se presentes os Srs. pre-

	ar

sidente -dO Tribunal de Contes, Dr'. Manoel.
Franciaco Corrêa, e directores- da a • RenOas
Publicas do Thesouro Féderal, bachareliran-'
cisco José da Rocha 'e interinos, cio conten-
cioso, bacharel Carlos Augusto Nayloga e da.
Contabilidade, Henrique Pereira de Azevedo.
• Lida e approvada a acta da sessão anlarior
o conselho resolveu : s	 , • s

Dar provimento aos recursos interpostos ;
Por Francisco de Lemos & Comp. e F. Mar-

ciam; das decisões da lnspectoria da Alfa.n-
dega do Rio de Janeiro, de 3 e 19 de julho do
corrente anno, mandando cobrar a taxa do
30 0 /,,, creada pelo art. 1 0 da lei n: 126 A de
21 de novembro do 1892, sobre o tec!do que
submetteram a despacao como destinado ao
fabrico de sapatos,— viso estar o tecido em •
questão isento da mencionada taxa, porão
poder ser Nialifibado entre . os tapetes, nos
termos da primeira paxá da circular n.49 de
26 de dezembro do mesmo anuo;

Pela Companhia Tecidos de Malha Franco-
Brazileira, do acto da sobredita inspectoria,
datado do 19 de agosto ultimo, negando-lhe o
abatimento de 30 s/, nos direitos de consumo,
a que se 'refere o art. i o da citada lei n. 126 A

despacho

eiiefpsa2eall; co deDo novembro de 1892, para o fla de al
godão cru de or, contido em 12 caixas sub-

-

ptiintaallo;

Por Marcellido Gomes cio Almeida &Smp.,

á sua fabrica existente nesta cá.

tecido—, sujeitas á taxado 40 réis por gram-
ma, de que trata 'o art.' 1063 da tarifa em
vigor, a mercadoria que propuzeram a des-
pacho em 6 de maio deste anuo, como—obras

do 2$, do accordo com o art. 52 da dita ta-

ç
mettidas a despacho em 9 do dito mez, e dos-

da decisão da Alfandega, do Maranhão, que
classificou de — flores articiaes de qualquer

de cêra não classificadas—para pagar a taxa,

Dr. Egydio Pinto da Silva Mello, do

r 

da recebedoria desta capital, cl 29
do julho proximo passado, que não,- attendeu
á sua reclamação contra a elevação de 480$ a
800$ annuaes, do aluguel arbitrado ao seu
predio n. 19 da rua do Parais°, no morro de
Paula Mattos, onde reside o recorrente, para
a cobrança do imposto predial no exercicio
do 1894.

.—Conceder a Adèle Russ,ell a relevação que
pediu, do pagamento da multa de 200a que
lhe foi imposta pela sobredita recebddoria,
por haver-se estabelecido com casado pensão,
na rua do Marquez de Abrantes n. 55, sena
ter feito a communicação exigida pelo art.
26 do regulamento annexo ao decreto n. 9870
de 22 de fevereiro de 1888.

— Negar provimento aos recursos inter-
postos :	 ,

Por Augusto Lenha & Comp., do acto da
Alfandega de Santos, de 31 de maio do cor-
rente armo, que impoz a multa de 3:600$ aoi
commandante do vapor francez Paranaguá,
entrado no dia anterior, e de que os recor-
rentes são coesignatarios, por hefver atra-
cado antes de receber a visita da mesma ai-
ranclega O dom obter a necesaariaõicença para
esse fina

'
	• 	 • ,

•Por Antonio Caetano de Azevedo & Comp.,
thesoureiros das lotarias do estado de Santa
patliarina., do acto do fiscal das loteria%
effectuando, era 19 de agosto ultimo, a appres
hensão de diversos maços de bilhetes das
mesmas loterias, encontrados no escriptorio
dos recorrentes na rua da Assembléa n. 100,
o.impondo-lhes a multa culminada no decreto
L 1287 de 17 do fevereiro proximo passados
por terem deixado de satisfazer os requisitos
do art. 20 e arts. 6" a 10 do supracitado de-
ereto;;

Pela Companhia Tattersal Brazileira, da,
decisão da Inspectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro, proferida em 17 de julho ultimo,
negando-lhe a dispensa, que pretendia, do
augmento de 30 % nos direitos d.e consumo,
e do accrescimd da armazenagem, que noa
termos do art. 10 da lei ir. 126 A de 21 de
novembro do 1S92, lhe foram cobrados do
tres carros- denominados victorias, submat-a
•tidos a despacho em 3 do janeiro, e enjoa.
direitos só foram pagos em 10 delljulho do
corrento anuo ;

•••
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Pelo Banco Mercantil des Varegistas, do
despac‘o da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 3 do julho ultimo, que não attendeu a sua
reclamlaão contra o imposto de industrias e
profissões, relativo ao exercicio de 1892, que
lhe fa¡ cobrado na razão de 1 1/2 %, de con-
formitrade com o art. C', §1 0 , do regulamento
annexo ao decreto n. 9370 de 22 de fevereiro
de 1888, por não haver distribuido dividendos
aos seus accionistas nesse exereicio

Por Ignacio Ferreira Dias dos Santos, da
decisão da Inspectoria da Alfandega da Bahia,
que mandou classificar como—para fato —
afim de pagarem a taxa de 4$ por duzia,
fórma do art. 3' da tarifa em vigor, 16 duzias
de escovas que submetteram a despacho em
3 de*.ainho desto anno, como para calçado —
sujeitas á do 1$200 por duzia ;

Pela Ceará Gas Company, limited, do acto
da Inspectoria da Alfanaega do sCeará, que
lhe impoz a multa de direitos em dobro, na
importancia de 62$40a pelo acerescimo de 26
kilogrammas de peças de cobre complemen-
taras de lustres de vidro, e a de expediente,
na razão de 1 112 0 1e, pela (Macre/aça de qua-
lidade aacontrada nos tubos de ferro contidos
em uma caixa que, com outros objectas, pro-
pozera a despacho em 17 de fevereiro pro-
xeino passado;

Por jantonio Joaquim Pinto da Rocha, ge-
rente a Caixa Filial do Banco da Provinda,
na cidade do Rio Grande, o Carlaa Guilherme
ltheingantz, superinten lente da Sociedade
Anonyma União Fabril e Pastoril, dos despa-
chos da alfissulega, da mesma cida d e que mul-
tou cada um dos recorrentes na quantia de
30$, por não terem apresentado á dita alatn-
dega, no prazo por ella marca lo, os titules
de nomeação dos empregados atas referidas
companhias para a verithação do pagamento
do seita a que estão sujeitas pelo § 6", n. 11,
da tabTila A do regulamento annexo ao de-
creto n. 1264 do 11 do fevereiro ultimo ;

Por Thomaz da Silveira Linhares e Mamam
(1a Rocha & Comp., dos despachos la Alfan-
dega do Aracajit, estado de Sergipe, que in-
deferiu as suas petições, reclamando a eli-
minação do lançamento psra a cobrança do
imposto do consumo do amuada suas fabricas
de fumo e Balis preparados, existentes, a do
primeira, na cidade de Ma.roin, e a dos la-
timos na de Larangeiras, naquello estado,
visto estarem os despachos recorridas de ac-
cortlo com o art. 1 0 paragrapho unico do re-
gulamento da 28 de dezembro de 1892.

—Finalmente,sobra o recurso interpost ) per
Cardoso, Oliveira & Comp., da decisão da In-
spectoria da Alfandega do Rio do Janeira,
proferido em 2 . 1 de inalo e sustentado em 5
de junho do corrente anuo, mandando clas-
sificar de—tiras de lã com bordado de seda,
do uma só côr—para pagar a taxa de 16$ por
kilogramma, na /lima do art. 554 da tarifa
em vigor, o tecido que subinetterm a des-
pacho em 15 de maio proximo passal°. como
—cassa do li dast mescla de seda—sujeita á
de 300 alo art. 517 da citada tarifa, com
o augmenta de 30 s/s, proferiu o conselho o
seguinte despacho.—Confirma-se a decisão
recorrida, á vista dos precedentes. A classi-
ficação dada pelos recorrentes não assenta no
art. 517 da tarifa, o qual não trata de Cassa
de lã bordada. Convem que a coannissão ia-
cantada dir revisão da tarifa estabeleça uma
taxa correspondente á especie da mercadoria,
da modo a evitar a necessidade de ser classi-
ficada }to art. 554.

RECEBEDORIÀ

Regoerimentos despachados

Dia 24 do novembro de 1893

Rodrigues & Monco.— Reduza-se a 700$ o
valor locativo para a deducção da taxa pro-
porcional.

E.Curey.—Averbe-se.
Joaquim Alves Corrêa. —Transfira-se.
Jose Mala, Gonçalves Braga.—Idem.
Peixoto & Rocha.—Idem.
Anua Gonralves.—Idem.

Ayres Ferreira Barroso. — Reduza-se a
600$000.

D. Leonor Rocha de Moura.— Reduza-se
a 6:000a300.

D. • Francisca Peçanha da Silva.—Reduza-se
a 2:16000a .

Julio Mathe.us dos Santos.— A reclamação
está perempta.

Tenente-coronel Antonio Augusto Teixeira.
—Restituanase 32400.

Lydia C. c'e Oliveira Buarque.—Indefe-
rido .

Antonio Jannuzzi, Irmão & Comp .—Mostre-
se quite do 2' semestre.

latinisterio da Guerra

Por portarias de liontens:
Foi nomeado o major de artilharia Lau-

dano Alves do Nascimento, para exercer in-
terinamente o legar de director do Labora-
torio Pyrotechnico do Campinho.

Foi nomeado o coronel do estado maior de
artilharia Francisco Antonio Rodrigues de
Salles,para, exercer interinamente o legar de
membro da commissão technica militar con-
sultva.

Expediente de 21 de norcin!mo de 1303

Ao Sr. ministro da fazenda
Remettendo, para que se digne informar, os

papeis em que o capitão do 14" batalhão tle
infantaria Pedro Augusto de Mendonça pede
pagamento da importancia da consignação de
50a relativa ao mez de dezembro de 1891 o
todo anuo de 1892. que estabeleceu em Matto
Grosso, visto haver a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal do dito estado declarado que
incluiu essa divida em relação enviada eia
julho ultimo á Directoria Geral de Contabi-
lidade do mesmo Thesouro

Enviando os papais em que o ar. Pedro
Borges Leitão podo providencias para que
seja leyantada a fiança de 8:000$, que prestou
por seu irmão Adolpho Borges Leitio.nomWo
almoxarife do Hospital Militar do estado da
Bahia em dezembro do 1878. visto haverem
decorrido 18 annos após a data em que seu
afiançado deixou de exercer esse logar, afim
de atuo a repartição competente do mesmo
cstatlm presto as necessa,rias informações ;

Transmittindo, para ser tomado etn consi-
deração, o requerimento em que as ex-praças
do exercito Ricardo Gabriel Soares da Nasci-
mento, Appolinario Dias do Macedo e Manoel
Martins da Silva pelem pagamento, pela Al-
fandega de Porto Alegre, das impartancias
provenientes do fardamento que venceram e
não receberam em tempo opportuno, visto
terem sido remettidos a esse ministerio os
respectivos pracesses do divida para a reali-
sação de ates pagamentos pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no estado do Pa-
raná, ;

Solicitando providencias:
Para que seja paga:
Ao ex-1 0 sargento aa corpo de opararioa

militares Augusto andai.) Pereira Baptista,
de Oliveira a quantia de 20, proveniente de
fardamento que deixou de receber no anno
passado, conforme se verifica do processo de
divida de exercicios findos n. 15.021

Ao director do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar e ao da Fabrica de Polvora
da Ritrolia, a de 188$100 ao primeiro, o a do
30$500 ao segundo, provenientes do despeass
miudas realisadas nos respectivos est tbeleci-
mentos ;

A' Socidtd Anonyme da Gas de Rio de Ja-
neiro, a do 19:835$734, importando, do aaz
fornecido no exercido corrente a diversas re-
partições deste ministerio

Para que seja distribuido á Alfa.ndega do
estado da Parahyba do alorte o credito de
264$alesainado ao pagamenta da diferença
de soldo entre • de Major o do tenente-co-
ronel, correspondente ao penedo decorrido de
7 de abril a 31 de dezembro, a qual deixou
de receber o tenente-coronel Francisco Soares
Noiva, conforme se verifica do processo de
al vala da exercidos dos	 3. 022

Ao coronel ao:mandante superior da'
guarda nacional ('a Capital Federal, man-
dando elogiar o tenente do 4' batalhão do
infantaria Avelino Botelho Chaves por haver
desempenhado satislaatoriamanto os serviços
do que foi encarregado por este ministerio
fóra das horas daquelas de que se acha in-
cumbido.

—Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra, mandando recolher ao cofre da mesma
contadoria à quantia de 243$745, importancia
da terça parte do soldo a que tiveram direito
no moi de outubro findo. os solda dos do corpo
do carra,rios militares do Arsenal de Guerra
desta, capital e da qual desistiram em favor
dos hospitaes de sangue.

—A' Repartição do Quartel-Mostre General,
mandando fornecer polo Arsenal do Guerra
de Pernambuco, ao 2 0 batalhão de infantaria,
03 artigos constantes das duas notas organi-
sadas na mesma repartição em 14 do corrente,
e pelo do estado da Bahia, ao deposito de
polvora em Matatit o ao 9' batalhão da dita
arma, os mencionados em dons pedidos quase
remettem.

A' Repartição de Ajudante-General
Nomeando:
Malico do batalhão patriotic,o 23 de No-

vembro, com a graduação de capitão, o
Dr. João Chaves Ribeiro ;

Para servir como interno no hospital do
sangue da Escol% Superior de Guerra o
atuamo do medicina e 2" sargento do ba-
talhão Academia.) NicoLlo Soares do Couto,
conforme pede ;

Approvando a conta da administração da
caixa da musica do 19' batalhão de infan-
taria, relativa ao primeiro semestre do cor-
rente afluo.

Mink,terio da Industrio, ?noção e
pubii7As

Diroctori . Geral do Viafsaa

Por portaria de 21 da corrente foi proro-
gada por tres mazes a licença, sem %anca
mentos, em cujo goso se acha o engenheiro
José dos Santos Sucima, fiscal do 2 classe da
Inspoctoria Geral de F,itrailas de Forro.

Dir.?ct-r:in Gera l. das. Obras Publicas

Por portarias 0.e 24 do corrente
Foi prorogada por. mais tres mama com

vencimentos na fórma da lei, para tratar do
sua salta% on le lho convier, a licença em
cujo goso se acha o tolegraphista do 3' classe
da aepartiçaio Geral dos Tolographos José do
Aquino Braga.

Foram concedi :os a lanado Alves do Fi-
gueiredo dons meze,s do licença, com venci-
mentos, na fôrma da lei, para tratar de sua
saude.

aliniszerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-1' sec-
ção—N. 3—Rio de Janeiro,. 21 de novembro
de 1893.

Sr. governador do estadodo Pianhy— Cora
o vosso officio n. 14 de 24 a e agosto findo, recebi
a unica proposta ;tiú apresentada para o con-
tracto do serviço da navegação do rio Par-
nallyba, do porto da Villa. da Colonia ao da
adia, de Santa Philomena e eassiderando mais
se achar a mesma prop)sta, de Recorto com a
clausula do edital da 23 do junho proximo
mando, resolvi annullar o acto da concur -
rendia para aquelle serviço, o que vos de-
claro para os devidos effoitos.

Saud° e fraternidado.—JoiTo Felippe Pe-
reira,

Expediente de, 24 de nov;41),..9	 :1803

Ao Ministario da Fazenda communicou-K.,
para os devidos fins, que nesta data é entre-
gue ao aominio do estado do Minas Gerae,



483 .2 Sabbado 25	 DIARIO OFFICIAL	 Novembr •1893

art. 60 da vigente lei orçamentaria, o serviço
de terras e colonisaçã,o, que alli se acha orga-
nisado, bem como a respectiva repartição.-
Fez-se igual communicação á inspectoria ge-
ral das terras e presidente do estado de Minas
Geraes.

-Ao presidente do Espirito Santo,remette-
ram-se os papeis em que as viuvas Chapot e
Laura Chardinal de Arpermans reclamam in-
demnisação por terras do sua propriedade,
afim de prestar informações a respeito.

REQUERIMENTO DESPACHADO

.Dia 21 de novembro de 1893

Companhia Norte Mineira.-Compareça na
Directoria Geral de Contabilidade.

INTENDENCIA ENICIPM,
1Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PREFEITO

Decreto n. 56 - de 24 de novembro de 1393

Probibe em todos os dominios da municipali-
dade do Dissricto Federal o córte ou de-
struição por qualquer modo realisada das
arvores denominadas - mangues - e dá
outras providencias.

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal decre-

tou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica prohibido em todos os domi-

nios da municipalidade do District° Federal o
córte ou destruição, por qualquer modo reali-
sada, das arvores denominadas-mangues-e
bem assim a qualquer outra vegetação pro-
tectora da vasa lodosa das terras em forma-
ção o dos preá', uc tos marinhos.

§ 1. 0 Os infractores pagarão a multa de
100$ e, na falta de pagamento, sofrerão cinco
dias de prisão.

§ 2.* No caso de reincidencia pagarão os
infractores o dobro das multas e, na falta
sofrerão cinco dias de cadeia.

' § 3. 0 Ficam sujeitos ás mesmas penas os
que destruirem as demais vegetações que
cobrem os lodos o todas as zonas alagadiças.
,Art. 2. 0 Fica prohibido manobrar 'Mas de

qualquer qualidade que sejam sobre corôas
lodosas, quer de formação recente, quer an-
tiga, que por descortinadas dos mangues,
ficam por occasião da vasante da maré a des-
coberto e expostas á acção directa dos raios
solares, afim de serem replantadas pela mu-
nicipalidade, em beneficio da sande publica,
da navegação e da industria da pesca.

§ 1.. os infractores pagarão a multa de
30$ e, na falta de pagamento, sofrerão cinco
dias de prisão.

§ 2.° No caso do reincidencia, pagarão o
dobro e na falta., soffrerão cinco dias do pri-
são.

Art. 3.. Os proprietarios ou possuidores
de terrenos confrontaes ou contiguos aos lo-
daçaes, onde existam ou possam radicar-se
as arvores de mangue, tanto nos littoraes,
como nas ilhas do dominio da municipalidade
do Districto Federal, que tiverem obtido con-
cessões de marinhas, ficam obrigados a plan-
tar as mesmas com as referidas arvores de
mangue, caso se achem desnudadas, e a con-
servar as arvores ou a proceder aos respe-
ctivos aterros.

§ 1 .° Os concessiona,rios de marinha podem,
em vez de mangues, cobrir os lodaça.es com
qualquer outra vegetação que os defenda da
acção directa dos raios solares.

§ 2.° Os concessionarios de marinhas que,
dentro de seis mezes não derem cumprimento
ao disposto nesta lei, pagarão a multa de
200$ e a municipalidade procederá ao plantio
do mangue ou ao aterro do terreno, cobrando
do proprietario a iinportancia, das despem
feitas.

§ 3.° Aos que tiverem concessões de mari-
nhas poderá a municipalidade, depois de ou-
vida a Inspectoria do aladas Maritimas e
Pesca, permittir o acide das arvores do man-
gue até á distancia em que terminar o aterro
que os mes-nos queiram realisa.r. depositando
o concessionario nos cofres da municipalidade
a quantia em que fôr avaliada a despeza a
fazer com a replantação do mangue, caso não
se realiso o aterro.

§ 4.° Perde o deposito todo aquelle que,
destruindo os mangues não fizer o aterro,
tendo o direito de levantar o deposito se as
obras forem fielmente executadas;

Art. 4.° Para as concessões de marinhas e
accrescidos, nas zonas em que domina a vasa
lodosa, em que existam ou possam radicar-se
os mangues, deverá ser ouvida, depois da ca-
pitania do porto, a Inspect,oria das Mattas
Maritimas e Pesca que informará sobre a
utilidade da concessão e se esta, pôde preju-
dicar a industria da pesca e as plantações de
manguesjá feitas ou projectadas.

Art. 5.° Para as concessões de marinhas e
accrescidos nas zonas era que domina a vasa
lodosa cem que existam ou possam radicar-se
03 mangues, regulará a lei que rege a ma-
teria em geral.

Art. 6.° Toda a embarcação que destruir
as arvores de mangue, indo de encontro ás
mesmas ou que destruir as plantações dos
mesmos mangues ou cercas que as protejam
ou quaesquer outros vegetaes proctectores
vasa lodosa, pagará a multa de 30$ e, na
falta do pagamento sofrerá o causador do
damno, cinco dias de prisão.

Paragrapho unico. No casa de reinai-
dencias pagarão os infractores o dobro da
multa, em falta sofrerão cinco dias de prisão.

Art. 7.° Aos proprietarios de fabricas de
curtir couros ou peites poderá a Municipali-
dade, depois de ouvida a Inspectoria das
Mattas Maritiinas e Pesca, conceder licença,
sómente por deus annos, para ut ilisarem as
folhas de mangue branco, denominado - Sa-
pateiro, com a condição, porém, de serem . as
referidas folhas tiradas só nas localidades de-
terminadas pela inspectoria, e só da parte
inferior das arvores já adultas e nunca das
não desenvolvidas, bem como não poderão
utilisar-se das folhas dos troncos principaes e
dos topes das mesmas arvores, devendo este
serviço ser realisado durante o dia.

§ 1. 0 Os infractores pagarão a multa de
50$ e ser-lhes-ha cassada a licença.

§ 2.° No caso do reincidencia pagarão a
multa de 200$ e sofrerão cinco dias de prisão,
na falta do pagamento.

Art. 8.° Fica a Inspectoria das Mattas Ma-
Mimas e Pesca autorisada a fazer cortar,
quando julgar de utilidade, as varas de
mangue que possam embaraçar o rapido des-
envolvimento das florestas maritimas o a na-
vegação, bem como a conceder licençi, para
utilisação da lenha secca do mangue.

Art. 9.' Revogam-se as disposições em coa-
trario.

District° Federal, 24 de novembro de 1893,
5° da Republica.- Henrique Valladures.

Decreto n. 57 de 21 de novembro de 1893

Autorisa o prefeito a mandar indemnisar o
cidad ão João Maxim° de Mello da diferença
de vencimantos que deixou de percober,en-
tre os do seu antigo emprego, de 1" oficial
da extincta directoria de obras, o os de 2*
official da Secretaria da Prefeitura.

O Prefeito do Districto Federal:

Faço saber que o sConselho Municipal de-
cretou e eu sa.ncejono a seguinte resolução:

Art. 1.° Fica o p;Refeito 5.utorisado a man-
dar indemnisar o cidadão João Maxim° de
Mello da diffierença de vencimentos que dei-
xou de perceber entro os do .seu antigo em-

prego, de 1° official da extincta directoria de
obras, e os de 20 oficial da Secretaria da Pre-
feitura, em virtude do acto do 31 de 4a,noiro
de 1891.

Art. 2.° Revogam-se todas as diseosições
em contrario.

Districto Federal, 24 de novembro 4.1893,
5° da Republica.- Henrique Valladares.

Decreto n. 58 - de 24 de novembro de 1893

Isenta do imposto predial o edificio do mos •
teiro de Nossa Senhora do Montsérrat, da
Ordem de S. Bento

O prefeito do District° Federal :	 •
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e est sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.° fica isento do imposto predial o

edificio do mosteiro do Nossa Senhora do Mon-
tserrat, da ordem de S. Bento, durante todo
o tempo em que nelle funccionarem as aulas
mantidas á expensas da referida ordem.

Art. 2.°•Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 24 de novembro de 1893,
5° da Republica.- Henrique Valladares. •

Usando da faculdade que me confere o
art. 20 da lei n. 85 de 20 do setembro de
1892, nego sanação á presente resolução cl.e
conselho municipal de 20 do corrente, pelas
razões constantes da exposição nesta data
submettida ao conhecimento do Senado Fe-
deral.

District° Federal, 24 de novembro de 1893.
- Henrique Vallaclares.

O conselho municipal resolve : 	 •

Art. 1. 0 E' concedida ao Lyce.0 do Enge-
nho Velho, á Escola Normal Livre, á Socie-
dade Auxiliadora da Industria Nacional e á
escola de ensino gratuito mantida em Bota-
fogo, á rua Bambina, em edificio proprio, a
subvenção annual de 6:000$ a cada uma
dessas instituições, respectivamente paga em
prestações mensaes.

Paragrapho utile°. E' igualmente °conce-
dida, nas mesmas condições, a subvenção do
3:600$ annuaes para auxiliar o Lyceu da fre-
guezia do Engenho Novo, recentemente
areado.

Art. 2. 0 Todas estas instituiçõas ficam su-
jeitas á flscalisação que lhes for impesta peta
prefeitura.

§ 1. 0 Quanto á Escola Normal Livro, seu
plano deverá ser conforme ao da escola oficial,
á qual fica desde já equiparada para t0:103 03
efeitos com a obrigação de adinittir annual-
mente, isemptos de qualquer coetribuição,
doze alu limos reconhecidamente pobres.

§ 2." Quanto ás demais instiéuieõee a que
se refere o art. I .; receberão as suiivertsões
logo que esteja funcelonando pelo menos unia
officina.

§ 3. 0 Cada uma dessas instituições é obri-
gada a manter uma bibliotheca ou sala de
leitura á disposição do publico.

Art. 3.° Revogam-se as disposjOes em
contrario.

Sala das sessões, 20 de novembro de 1893.
-Dr. Antonio Dias Ferreira, preside.te.-
Dr. Candido Tienicio,1 0 secretario.-.4. Cunha
Souza, 2s secretario. •

Ao Senado Federal :
Srs. senadores - A resolução do conselho

municipal de 20 do corrente mez concede sub-
venção a diversos estabelecimentos de in-
strucção particillar, sujeitando-os á fiscali-
sação'que for imposta pelo prefeito.

Entro esses estabelecimentos acha-se
cola Normal Livre, instituição ha, nozes fun-
dada nesta capital, e á qual se concede, além
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da subvenção, o favor do ser equiparada
desde já para talos os effeitas á escola offi-
cio! da mesma categoria, cujo plano deverá
adopte'.

Esta oncessão importa uma infracção á lei
do ensiffo que vigora no District° Federal e
como tal está compreliendida na primeira
porteio art.20 da lei n. 85 do 20 de setembro
de 1892, para que á resolução do conselho eu
opponlia. veto.

Antes devo declarar que as necessidades do
municipio não reclamam ainda o subvencio-
namento de uma escola normal particular,
não parecendo opportuno que o conselho
exerça a attribuição que lhe confere o g 17 do
art. 15 da citada lei n. 85, em relação a esta-
belecimento dessa natureza.
• 0,ensino no District° Federal é regulado
pela leci n. 38 de 9 de maio do corrente ann°.

Nella se acha consignado o medo de pro-
ceder, quando faltarem nas localidades escolas
publicas do ensino primario do prilneirográo.

Com effeito, no art. 56 se estabelece o sub-
vencionamento de escolas particulares, e no
art. 57 está determinado o subsidio a pessoa
idonea que exerça as funcções de professor,
em falta do escola publica ou pareicular.

Em Mação a escolas de segundo gráo, a
lei n. 38 não consigna disposição alguma que
aadorise a subvenção a estabelecimento par-
tiJilar, parecendo poder-se concluir que só a

nic kon.lidad o manterá toes escolas.
Quanto ao ensino normal, diz o art. 29 da

lei de 9 de maio:
• • A Municipalidade manterá no Districto
Federal uma ou mais escolas normaes mixtas,
ou descriminadas para os dous sexos, con-
forme as- necessidades do ensino, e a cada
uma delias será annexa uma escola primaria
de applicação.•

Nenhuma disposição lia na dita lei tombem
quantih a subvencionamento a escolas nor.
moas particulares.	 •

Si na lei do 9 do maio nada lia que justi-
fique a concessão da subvenção á Escola Nor-
mal Livre, ainda perante aquella lei é mais
injustifieavel a concessão do- ser a referida
escola, desde já, equiparada para os effejtos á
escola oficial.

Com a concessão feita á Escola Normal
Livre, Oca ella com mais vantagens do que a
escola official, porquanto nenhuma restricção
foi estabelecido., a não ser quanto ao plano de
estudos.

Os seus professores poderão ser nomeados,
eleitos ou escolhidos sem concurso, ao passo
que na escola oficial só por concurso deverão
ser providos toes logares.

Dada a equiparação para todos os effeitos,
será o director da Escola Livre no fim de
certo tempo considerado membro do conse-
lho de instrucçãe publica da District° Fede-
ral, porquiiiplo o g 20 do art. 92 da lei n.
de maio diz: sc Quando houver no Districto
Federal mais do u7na escola normal, cada di-
rector servir* alternadamente por dous an-
nr,sJE aNim terminado o periodo em que
serve o director da escola oficial, será esse
funecionario substituido pelo director do es-
tabelecimento particular.

E', portanto, um funccionario de nomeação
do prefeito substituido por pessoa estranha
aos estabelecimentos do ensino publico mu-
nicipal.

Em troca de favor de tão alta monta, exige
o Conlelho Municipal apenas a concessão da
matricula gratuita a 12 alumnos, reconhecida-
mento pobres, exigencia essa que importa
em ser a contribuição paga. pela Municipali-
dade por cada um dos alumnos gratuitos
superior áquella que o estabelecimento cobra,
segundo consta, a qualquer dos seus aluirmos.

São estas, Srs. senadores, as razões do veto
que opponho á resolução do Conselho Mu-
nicipal do 20 do corrente mez e que submetto
á vossa sabedoria, como é do 41eu dever.,

Diericto Federal, 24 de novembro de 1893.
— llenriqp Valladares, prefeito do Districto
Federal. w

Prefeitura d.o District.°
Federal

DIRECTORIA. GERAL DA LNSTRUCÇKO PUBLICA

Expediente de 17 de novembro de 1893
Ao director geral da Fazenda Municipal,

pedindo pagamento das folhas de professores
de cursos noct rnos, relltivas aos periodos de-
corridos de 9 ds julho de 1893 a 31 de dezem-
bro de 1892, e de 1 de janeiro a 31 de outu-
bro de 1893, na importa.ncia, a primeira de
6:215$802, e a segunda, de 2:100$000.

Dia 20
Ao director geral da Fazenda Municipal,

pedindo os seguintes pagamentos
Ao cidadão Rodrigo José Gonçalves, firo-

prietario do predio onle fur colono a 6' escola
feminina do 6° districto, a quantia de 14$520,
que de menos foi abonada ne respectiva folha

mez de julho
A' professora subsidiada Anna Mendonça

Barbosa da Silva, a quantia de 200$, de seu
subsidio, correspondento ao mez de outubro
proximo findo

Ao adjunto Paulo José Ribeiro, á. de 68$,
a que teve direito no mez de agosto, como
consignação da 3' es:rola masculina do 10'
districto.

Dia 21
Aos inspectores escolares (circular), com-

munieando que poderão ser prorogadas até
31, as aulas das escolas do 2° grão, cujos pro-
grammas não houve meio de completar-se
dentro do periodo lectivo, em virtude das cir-
cumstancias anormaes que perturbaram a
marcha do ensino.

— Ao inspector escolar do 6° districto, re-
commendando providen&as, para que seja
collocada mais uma latrina no predio onde
funcciona a 7 escola desse districto.

— Ao Sr. Dr. director da Escola Normal,
communicanclo que ficam prorogados até 31
de dezembro os cursos dessa escola, cujo pro-
gramma não foi possivel completar até. 30 do
corrente.

Dia 22

Ao inspector escolar do II° districto, pe
ando o inventario do material da 2" escola
de meninos desse districto.

— Ao Dr. director geral da Fazenda Muni-
cipal, pedindo pagamento ao Banco Econorni-
co, de urna conta, na immtancia. de 104,000.

2a SECÇÃO

Expediente dc 24 de novembro de 1803
Nos requerimentos
De A. Costa & Comp., Antonio Elias Pe-

reira, Antonio C ençadves Luiz, Antonio Mar-
ques Garcia Adolpho Mello & Comp., Alfredo
Comera & Q	

M
Quintos, Costa & Martins, Coimbra

& Ferreira, Diogo Fonseca & Comp.
'
 Fran-

cisco da Silva Coelho, Francisco José Martins,
José Narciso & Comp., João Gottlseb \Vai-
lher, José Luiz do Faria, Josephina Valle,
Miguel Joaquim dos Santos, Mariana. F. de
Oliveirá e ltaphael Pelozi.—Deferidos.

De Bernardo da Cunha & Comp., e Manoel
Joaquim Affonso.— Deferidos nos termos da
informação do commissario de hygiene.

Do Albino Gomes de Pinho, Antonio do
Souza Pereira Fernandes, Francisco Rodei-
gues, Florindo Mendes, Silva & Comp., Fran-
cisco Lourenço dos Passos Almeida, Jacob
Cavalleiro, João Antonio da Silva, João Ma-
noel Gonçalves de Novaes, João Ferreira de
Souza Coutinho, José Esteva; & Barroso,
Manoel Joaquim de Mattos & Comp.

'
 Manoel

André Pinto, Manoel Martins Corrêa, Oli-
veira Martins & Comp. , Francisco ele Souza,
e Guravo Molpho de Oliveira.— Deferidos,
pagando a multa.

De Francisco da Rocha Martins, Guimarães
& Vez, Johames José & Comp., Moreira Bas-
tos, Nicoláo Gassana, Ribeiro & Irmão e Ra-
pbael Lança.— Deferidos, provando o paga-
mento da licença de 1892'.

De J.eMarques & çomp., Manoel Raposo e
Vuniney Cardo & Souto? — Deferidos, pa-
gando as licenças de 1892 e 1693 e multa.

De Fonseca & Irmão e José Alves Ferreira.
—Indeferidos.

REDACÇÃO
Educação Moderna

(Continuado do n. 320)

A psychologia evolucionista — O parallelismo
da evolução conectiva e individual. Analo-
gia entre o homem primitivo o a criança.
A psychologia geral, a psychologia morbida
e a psychologia infantil.

A pedagogia. infantil — Comenius, Rousseau,
Pestalozzi, Freebel e Girard, os grandes
emancipadores da criança. O principio da
espontaneidade. As instituições da bifou-
cia. A criança e a questão social. Pe-
dagogos e reformadores. A concepção so-
cial e o problema da educação.

Si o problema das origens e dos fins foi, na
antiguidade, e durante o penedo da psycho-
logia motaphysica, a preoccupação dominante
do espirito humano, a sciencia e a philosophia
modernas, desde Bacon e Descartes ate aos
nossos dias, reagindo contra essa tendencia
estorilisadora e inane, assentam na abdicação
intellectual perante a busca do absoluto e
.fazem do relativismo das nossas concepções a
lei motor da constitaiçã.o mental.

O inundo mineral, o organico e o supor-
organico appareceram segundo a nova inter-
pretação, na variedade infinita dos seus ty-
pos, como uma cadeia de phonomenos ligados
por uma continuidade surprehendente.

Até Augusto Comte os armeis da cadeia
são verdadeiras categorias typicas—ha trans-
ição, mas a genese, a transformação dos
typos não appareco ainda.

A grande descoberta do transformismo me-
canico e biologico, realisa.da pela physica e
pela zoologia modernas, é a segunda dtape do
movimento philosophico actualee a verda-
deira caracteristica do espirito do nosso se-
colo, o seu baço fundain(*ntal, destacando
nitidamente das multiformes cencepções do
tempo presente.

Este criterio devia refundir, e refundiu de
facto, o estudo da psychologia. (1)

A estructura mental, estudada soba sua
fôrma rudimentar nos organismos inferiores,
sob aspectos succe.ssivamente mais complexos
n t escala dos sores vivos, appareas-nos nó
homem civilisado, como resumo, a conden-
sação do um trabalho colossal de seculos,
acc u mu lado pela hereditariedade. 	 •

A lei da genese psychologica e o ideal hu-
mano encontram a sua formula presente,
quasi definitiva, em uma «adaptação das re-
lações internas ás externas, para nos ser-
virmos das palavras do fundador da psycho-
logia evolueionista, estendendo-se a pouco e
pouco no tempo e no espaço, tornando-se
cada vez mais especial e complexa, e cujos
elementos se coordenam sempre com uma
precisão maior o urna integração mais com-

pleta.»Servindo-se deste criterio pôde o grande
pensador reconstituir na sociologia o homem
primitivo emocional e intellectual, o verifi-
car a verdade das suas deducções pelo eon-

(1) O criterio evolucionista não só refundiu
a psychologia, como creou uni ramo novo,
que a velha psychologia introspectiva não
podia descobrir—a theoria das manifestações
psychicas inconscientes, que formam como
que os bas-fonds da vida consciente.

O phenomeno da consciencia apparece corao
o ultimo annel da evolução espiritual do uni:-
vorso, e a concepção spenceriana assenho-
reou-se por tal fórma dos espiritos, que a
proprio Sr. Anthero Quental, que é a ma.i
profunda organisação philosophica do nossa
meio e creou os seus liabitos de espirito na
cultura da mettiphysica Dilema, não pôde sub-
traliir-se á influencia evolucionista, clara-
mente evidenciada no seu esplendido estudo
sobre as Tendencias gemes da philosophia na
segunda metade do seculo XIX, publicado
nesta revista.
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jronto com o selvagem actual, guiado pela
noção do paxallelismo evolutivo da especie e
do individuo.

Este parallelismo já entrevisto por grandes
espiritos,anteriormento á coacepçao transfor-
mista doamiverso,suggerira ao grande Comto
a idéa de applicar a lei dos tres estados tal
como a descobriu na evolução conectiva, ao
desenvolvimento individual.

O parallelismo da evolução da espade e do
individuo (phylogenese e ontogenese) subiu
do vaga intuição a um ricto adquirido pela
etnbryologia, que descobriu no homem todos
os typoe de organisação zoologica, durante a
existencia intra•uterina e na sua evolução
extra-uterina, todas as atapss do desenvolvi-
mento da humanidade.

Sendo a evolução individual utn epitome
da evolução conectiva, vê-se quanta impor- I
tancia assume para o estudo da psychologia
a analyse das sociedades inferiores, dos deg,e-
norados, outras tantas petrificações ou revi-
vescenclas das phases primitivas da evolução
humana.

O estudo do homem primitivo, de certas
categorias do loucos, dos criminasos natas e
dos degenerados, lançou vivissima luz sobre
o estudo da psychabigia infantil, e a se:anela
fria e serenamente reconst:tuiu o dogma do
neceado original. sem resnscitar o da graça,
perfilhou o pessimismo de Poat-Royal sem
revestir a candura estola°, tl is seus funda-

s	 dores.
A criança é a miniatura do selvagem e no

selvagem reside o espirito da criança agitado
pelas paixões do adulto.

Na criança como no selvagem a distancia
que separa a representiçãa mental das ima-
gens da sua rea!isitção, sob a faetaa de movi-
mento ou de meão, é minima e imprimo aos
seus actos a fama da arção reflexa.

Dahi a igual i.d1),1sici4dc que os cara-

Da impaaisi aide deriva naturalmente a
imprevidencia; da im-trevidcacia o amor da
liberdade i:alividual, a l(it'pendelleiLt que
tanto dai:uri:a a caliesão dos primeiros ag-
gregados sociaes ? vem depois o senthnento
ego-altruiste da vaidade lisongeada pela ad-
miração tributada pelos outros, caracter emi-
nentemente, selvagem o infantil, e por flui a
aversão pela novidade, o apago ao stata quo.

Si ptssamos do homem primitivo emocio-
nal ao homem primitiva intellectual, o pa-

_railelismo continúa a ailirinar-se.
A extrema actávid ide das fscubtades per-

ceptivas contrastando e Ari a incida das fa-
culdades reilexivas,approxima o selvagem da
catança (Bernardo Perez) ; vêm seguida-
mente as feculdades imitativas, a ncapaci-
dade de abstracção e generalisação.

Dada incapacidade decorre corno corollario
natural a ausencia de alises geraes; som es-
tas não pado gerar-se no espirito a idait
casualidade, condição indispensavel para que
se forme a crença na regularidade c &in-
stancia dos phenomenos naturaes.

Sem esta crença, o espirito não distingue o
possivel do impossivel ; e a credulidade sel-
vagem ou infantil é uma qualidade intelle-
atual explicava' o logica.

Da credulálade nasce a indiyerença perante
o extraordinadia , e da indiferença a Salta de
curiosidade intelligente e perscrutadora.

As acquisições da anthropobegia criminal
dão uma força nova ás conclusões da psycho-
logia ovolueionista, pela concordancia entro
caracteres que approximam o degenerado, o
selvagem, a criança—as tres modalidades
concretas da mentalidade inferior.

E apuar de tudo isto, apezar dos estudos
mais directos dos psychologos da infancia,
como Preyer ou Perez, apezar das observa-
ções finas e das magnificas analyses de arme.
Guizot, Mine. Necker de Saussure, Mine. Pa-
po-Carpantier,a psychologia da criança ainda
não está feita do molde a estabelecer-se sobre
efla a pedagogia racional.

Estamos a atravessar um periodo da trans-
ição na questão psychologica e pedagogica.

De um lado temos a influencia dos grandes
pedagogos deste seculo, influencia derivada
da comprehensão que tiveram da natureza

infantil, á qual chegaram por urna intuição
sentimental, por um grande amor pela
criança—ti a acção de Pestalozzi, Frcebel o
Girard,

Do outro lado temos Os progressos da psy-
chologia geral, e da psychologia infantil, que
tem uma importancia capital por considerar
o homem no periodo da sua maxima
cidade.

Embora não constitui la, a psychologia en-
trou definitivamente em urna phase scienti-
fica, e não será despropositado inventariar
rapidamente os materiaes accumulados, quer
aquelles que interessam directamente á, sola-
ção do problema, quer os que contribuem
para o esclarecer ou delimitar.

A psychologia inglcza e allemã occupam
vanguarda do movimento.

Mesmo os que podem coatestar a legitimi-
dade do craerio evolucionista não podem

' negar a impartanda capital tiss trabalhos de
Bain, de Spencer, do Mill ; nem o positivismo
orthodoxo ou o matesialismo intransigente
podem reputar como estraahas - á sciencia as
losubrações da psychologia aileinã, os trata-
boa de, ladze, ou Wundt, impregnados de

certa preoecupaçao meta physica que forma
o temperamenta intellectual da raça.

Seria injustiça não incluir nesta enumera-
ção de trabalhos Os estudo; dos' phydologos
do Lacrara, os Luys, Bastain, 1:arriar ; e os
estudos de pathologia mental, que tunanli
incremento trem tomada e que estão dest:na-
das a operar uma revolução prafunda na pe-
nalidade e na aduana°, graças ás investi-
gações dos Lombroso, Garotai°, Fervi, Krd nrt-
libing e Maudsley.

No tempo Mais restrida da psyelioloaia
infantil, cuja importaucia foi plenamente
comprehendida pies Comenius e Rousseau,
uma vasta litteratura se aatenta, mais dira-
ctamenta liliacitna caseai da pura psycholo-
gia, do qui) na tradição e impedem . ) peda-
gogia) cuja acção ainda nos eu v.Ave.

Desde a Eluca;, ?o ih .ogre ,s:va do Mine. Ne-
cisar de Saussuro, que longo caminho percor-
rido !

A criança estudada na sua evolução men-
tal o organica, não já desde o berço, mas
desde o ventre materno, por Ferri, Perez e
Preyer (1); os trabalhos de Egger, de Policieis,
Talim e Max-Multer, sobre a acquisição e des-
envolvimento da linguagem ; os gestos e a
eapressão explicados por Darwin ; a evolução
do sentido das Cres, por Magnus, a loucura
infantil observada por Motel o Paulmier ; o
lOCCanisino da attençao por G rant e Chadwick;

•a infanda criminosa esclarecida por Lombroso
•e a escola italiana—eis O que se tem feito Mn

ultimas 40 turnos w .1.) O ponto de vista que no3
occupa.

E isto ainda sem falla.rmos d s investiga-
çaes de Tala:handl:sobre os centros psycho-
motoros dos animaes lacem-nascidos ; dos
estudos de liouzeau sobre as faculdades men-
tias dos animaes, e de muitos outros que,

, embora subsidiariamente, teem contribuido
com as suas analyse3 para aprofundar as
condições do problema e ampliar as bases

; sobro que assenta.
A pedagogia moderna, apuar destes riquis-

' shnos materiaes acarretados pelo trabalho de
Janto homem de genio, não sa emancipou
, ainda do emplaismo que a envolve estreita-
mento.

(1) Perez, no primeiro capitulo da sua
Psychologá; de rc.ilant, intitulado Les factUtés
de Venfant avant la naiss,mcc, exprime se per
esta (arma:

O facto pertence á psychologia ? À resposta
não é duvidosa para os physiologistas que não
admittem orgia° regular "sem funcções mais
ou menos desenvolvidas, e que voem no fito
o conjunto, ao menos esboçado, dos orgãos da
sensibilidade. nimbem não deixa duvida aos
philost phos da escola experimental, que con-

! ceiem tanta importancia, as manifestações da
vida iscais salame coisa) ás da vida consciente

' do espirita e saia consideram os inovnenos
na apparencia a lètornatrcos clo ser intra-
uterino como revelações evidentes de uma
sensibilidade rudimentar.

I
Os grandes precursores da escola infant'l

repeesentam antes a intuição sentimental,
imp bltantissima neste campa, do que a com-
prehensão analytica, da natureza da criança.

Quem fez o Rousseau de Pestalyzi, do
Frechai, Girar!, as figuras culminantes collo-
catas no limiar da pedagogia modelai., foi a
intuição vaga do principio da espontaneidade,
que vinha reagir contra a longa heraisaa da
educação antiga, artificiosa e inhu mana.

A criança, comprimida pelos velhos proces-
sos em que não vislumbrava o menor respeito
pela sua individualidade, teve naquelles
grandes o generosos espiritos os seus elo-
quentes e apaixonados emancipadores.

A individualidade infantil, que alies pra-
garam cem tanta alma e vehemencia, foi
idealisada até ao ontimismo mais candido.

O amor pela infancia, não os levou sa
e:nancipal-a, masa estudai-a; deixaram.como
acquisição. irAffltiva a noção da individua-
lidade infantil, da sua evolução harmoniosa
e livre, (embora não definissem o que a
selencia ulteriormente não conseguiu — a
fóriaa daquela individualidade e o processo
daquella evolução.

Pestalozzi, que foi o maior amigo da in-
fanda, foi ao mesmo tempo a inale alta per-
sonificação do empirismo pedagogia°, se a sua
obra pada considerar-se como a tentativa
sempre renovada e destruida para acharoso
cananho que conduz ao espirito da criar.

A pedagogia racional não prescinde casmtudo
da empirisma nem a sua condernnaçl5 Ode
caber no nosso espirite: a experiencia dos
processos de ensino ha de caminhar parallela-
mente com os progressos da psychologia.. 	 •

Quando asai tenha resolvido plenamente o
problema do habito, do inetincto, da 'amolda,
da associação de idéas, ainda a experiencia
te: á que confirmar a alteada dos systemas
que a solução da.quelles problemas tiver sug-
gerido.

Abala que não resolvida, a grande qiie.stão
psychologica e pedagogica do ensino hPantil,
quer no campo da theoria, quer no da pratica, -
tem alcançado algumas soluções importantes,
em um ou outro districto da sua vasta es-

PhicrA intuição sensivel, antevista por Comenuis
e Rabelais, achou em Rousseau um presti-
gioso defensor e em Pestalozzi e Frcebs1 os
seus mais completos orgamisadores.

A schola matem.% gs .emii de Comen.uis foi
realisaaa DOS jardins de infancia, nas saltes
d'asile, écolcs gardiennes, écolcs malcrnelles,
etc., etc.

O ensino das coisas, a lição pc los sentidos,
pelo asnecto (lições de coisas), realisada por
meio de museus escolares e das magnificas
collecçõas do gravuras, os exercicios physicos,
a educação das faculdades iinitativas, a pre-
paração para a geometria pelo alphaleto
concreto das formas (dons da Frcebel), a cul-
tura das aptidões artisticas e inventivas pelas
construcções, pela modelagem, pelo tressage,
pliaye e découpage, como lhe chairaom os fran-
cozes, tudo isto são applicações da moderna
pedagogia, que ao mesmo tempo proscreveu
earredou para longo o &gel• da cartilha
tradicional (no dizer de João de 15,misf e as
subtilezas da oração incidente !

O quo a pe !agogia moderna revelia em
todas estas applicações não é sarnento um
conhecimento mais completo da natureza in-
fantil ; é sobretudo uni grande amor pela
criança, amor que sente crescer-lhe ao passo
que as condições sociaes tornam natis rode o
combate pela vida.

As instituições tendentes a proteger _a in-
fanda datam quasi todas deste seculo, -e des-
envolvem-se parallelamento com o mons-
truoso progresso das grandes industrias.

Na França, Marbeau funda as primeiras
crèches e a Europa segue-lhe o exemplo.

A soda lado protectora da infanda abando-
nada ou criminosa de Geoeges Bonjean (1878)
com as suas escolas ruraes, a grande obra de
Fellenberg, em Irofwyl, que regenerou a
Suisaa moderna, a protecção aos menores na
industria, as day-nurserics inglezas, a pagina-

r mentação concernente ás crianças empregadas
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nas profissões ambulantes, as garderies (1), os
hospitaes infantis, as escolas correceionaes,
que significa tudo isto sinão que a saciada le
moderna tomada de espanto pelas proporções
(too aSUIrie o conillcto social dos nossos tem-
pos, te olhe a infancia no se!o turgida em-
bora frio, da beeneficencia autornatica, do
Estado ?

Nalkto ambiente estonteado a familia desin-
tegra-se, a estructura social dissolva-se.

Um vento pessimista varre todos os espiri-
tas. O optimismo dos encamia.stas da escola
classica, que tornam o aperfeiçoamento das
condições sociaes dependente do jogo dos
egoismos individmutes, da livre concurrencia,
do laissez-faire, cedeu o passo ao espirito da
revolta, do desesperação que transluz eia

• todos os grandes agitadores.
• para Max a accumula.çzlo da riqueza em

um tios polo.3 da sociedade progride paralla-
lamente co:n a accumulação, no 'outro polo,
da miseria., da escravidão, e da degradação
moral da classe, qfto, com o seu producto, faz
nascer o capital.

Si. por exemplo, Schultz° Delitzsch pre-
tende que, sob o reginien social presente, o
operario pealo, pelo proprio esforao, melhorar
a sua sorte, Lassalle, invocando a lei de
bronze'', nega terminantemente essa possibili-
dade.
% Na extrema esquerda dos agitadores avulta
o anarchista Bakounine, illuminado por uma
estragaa reverberação mystic t, empunhan-
do o facho da pan-destruição como unico re-
modelador das instituições existentes.

Devemos ver nisto um phenemeno capri-
choso da pathologia collectiva ou o germinar
confuso do unia força colossal que vem nas-
cendo do de,equilibrio moderno, cavado pelo
capitalismo?

Seja como for, ha usn ponto em que todos
os espiritos concordam—o é que os preaun-
cios de urna remodelação se desenham clara-
menW, e a tolos preoccupa, a perspectiva do
futuro.

A questão politica das falimos da governo,
que tanto agitou a Europa no perlado a que
podemos chamar doutrinaria, cedeu o passo á
questão social e moral, que monarchias e re-
publicas escrevem na primeira folha do seu
programma.

Ao estranho espectaculo oferecido pelo
mundo moderna não ficam indiferentes os es-
piritoa generosos e elevados, a quem a Miei-
dadehutnana, justamente praoccupa.

A intelligencia humana nunca teve tama-
nha confiança na sua força, como hoje, depois
das conquistas da sciencia no de:mini° da
mataria, no campo da i nvenção ; a sensibili-
dade nunca foi tão delicada e tão fina, a von-
tade nunca operou maiores psodigios.

E comtudo o homem descrê o toda a força
da sua intelligencia vai embater de encontro
á duvida ; o homem é mais impressiontivel e
doce, e nunca o egoismo foi tão feroz, nem
em tempo algum se viu a imnpassibilidaste
que afectamos perante a miseria, reputan-
do-a uma ulcera necessaria, ; a mesma vontade
que opera wodigios sente-se esmagada pe-
rante a fêtalrade da evolução e appalla para
o suicidio ou para a revolta aberta.

Atravessamos pois, uma phasopsychologica
momentosa e critica, como o foram as que
deram lagar aos grandes movimentos reli-
giosos, ás vastas doslocações de povos, ás
violentas reivindicações dos tempos passa-
dos : o oducador, o publicada, o homem de
estado dão-se as mãos neste terreno insto,vel e
ardente.

Os escriptores socialistas formulam planos
de educação, como Saint-Simon, ou Cabet, ou
Saint-Just, ou Fourier com o seu 'phalanste-
ria; os grandes mestre-escolas fazem, como
Frxbel, ou Pastatozzi, ou Comnenius, pro-
grammas manumentaes do regeneração pa-
litica,, patriotica, ou social, tocados do influxo
de um messianismo inconsciente. •

MARY") (rwyrTAT,	 Novembro • 892) 4sn'a

(I) Pequenas escolas onde e4,o guardadas as
cri ...iças com o fi:n principal de as preniunir
contra os perigos raateriaes da rua. (E. de
Resbecq, &id. de Buisson),

Os mesmos espiriteis que meditam sobra a
maneira de educar e (brigai o3 homens, coa-
cabem planos ideaee de um mundo imagina-
ria em que não exit.aire. o pauparismo, nem o
patronato, o onde a humanidade vog,etara,
em uma beatitude inalteravel.

Seja co no far, é caiai alta visanao nas
apenas a um inventario das questOes entre-
laçadas cem o problema supremo da educação,
viemos, por um declivo Uris it,.avel, a parar
defronte da formidavel questão do nosso
tempo—a questão social.

E ;te choque era inevita,vel o necossario
um plano de &Imisção que não attendesse á
eatractura social com a qual deve fun lir-se
eia uma adaptação reciproca tendendo ao
aperfeiçoamento humano, nunca poderá ser
um plano completo.

A propria farina de encarar o problema
da elucação diferirá fundamentalmente se-
gundo a concepção social que tivermos : para
os philosophos gregos, como para o; sonha-
dores de hoje que reeditaram as utopias de
Platãoa fazendo do individuo urna malecula
do Estado, a concepção pedagogica não pada
Rer a mesma que para o darwinista„ o mal-
thueiano, ou o sectaria do indivalualisino
á ~rance em que o individuo surge coma
uns combatente, que é ne,cessario armar e
preparar do tora es pijees, para a conquista
sangrenta do legar que lho cabe no banquete
da vida.

O' nrsonal de Ic:alim.:1

Buraca conta que,pa.ssando pelo A fghan sta n
em maio de 1832, teve varias audiencias cean
Sitiar Dast-Mohanunal-Khan, cheio da cSdade
Kabul. Este alta paasonageam interrogou lon-
gamente o viajante inglez sobre os estados da
Europa, seus limites, fsrças respectivas, re-
cursos e producçõee.

Buriles nãe hesitou eia mostrar a Moiam-
med-Kban as vantagens que a Inglaterra
tirava da possessão da índia, que tem sido uns
grande consumidor dos seus produ aos com-
merciaes e industriaes.

«Deixei-o maravilhada, diz elle, pala descri-
pção dos nossos apparelhos mscanicos e so-
bretudo de nossas macidnas a vapor; e mais
admirado ficou elle quando lho contei o baixo
preço das no,SaS mercadorias.»

Balá a meio seculo, quando o exercito inglez
abandonava Rabin para , entrar de novo na
Incha, ainda não havia numa só machias, a
'vapor com todos 03 72 milhões de hectares
que formam o territorio do Afghanistan.

Hoje Kabul nada tem que invejar a Bir-
mingliam ou Shefileld, sob o ponto de vista
das forças motrizes e das machiniemos. Toda
essa revolução incartrial se operou em menos
de 10 armas.

Continuação oriental do planaBo cio Iran, o
Afg,hanistan separa a Incha e a bacia do Eu-
phrates, prolongando-se até aos montes da
Asia, central. Ao occidente, planicies de areia
o de sal ; ao oriento, os montes Soliman, que
se abaixam rapidamente elo lado d.o lado.

E' tuna verdadeira Suissa, asiatica, cujas
formidaveis (tercem naturaes só padem ser
transpostas através de gargantas ou desfila-
deiros situados a uma altura extraordinaria,
quasi sempre perigosissimos e inaccessiveis.

As estradas serpaiam at aavés de monta-
nhas a pino e são marginadas, de um lado,
par uma enorme muralha de granito, do ou-
tro lado, por um precipicio escancarado.

Foi necessariu transportar sobro camellos,
até 'Cabul, todas as nraehinas dastinadas ao
arsenal.

Avaliem-se as dialcul lados que tiveram da
ser vencidas para fazer o transporte de peças
tão pesadas quão volumosas. Foi preciso di-
vidir, aublividie e resubdividir a maior parto
das maelminas e, durante longos inetzess inter-
mina,veis caravanas Usinaram pelas gargan-
tas estreitas e pelas pasaiagens de rochas ele-
vadas entre deus abysmos, ora grimpando
poemottes t.12 grasilto, orit passando vau o
leito dos rios, sobro pedras'angulosas e ascii-
lantes que a todo o momento faziam tropeçar
os camellos. Muitas vezes tinham de esperar

boa na ag !as, repeti: inmeata eagroe
descasam ao nivel ortliaario. afiam ele prose-
galreai atra vez das realtedos escalvado

Salter-Pyne, engenheiro em chefe do emir,
e que se in oumblas lesta enata tarnet, não
doscurou men si msancatto ¡alquila grande
obra, c, &asai.) ists suas peevaleaeats, to:1 a; os
obstaculo3 laaram reanavilas 0 o areenal do
Kabul já se acha em plena aetividade.

Ao lado da coaetuchatia o fundição de ca-
nhões, abrem-se as oflicinas oude sa fabricam
espingardas do modelo Martina e a, secção
Moeda onde se cunham 00.000 raleias por dia
(G0:000$, cambio ao por).

Recentemente, na secção do serraria mon-
tou-se um machinismo para a laminação,
urna fabrica do sabia, e outras industrias
desconhecidas na S3, região. O engenheiro
Salter-Pyno teia debaixo da suas ordens
alguns ()parados mecanicos levados da Eu-
ropa, mas a maior parto n I03 orientaos em-
pregados no arsenal são prisioneiros do Es-
tado que não tateia nenhuma pratica do
serviço a que tonam candemnadoe.

O emir do Afghanistan possue laje tolos cá
apparalhos das pavos eivilisadoe.

A electricidade preceleu o vapor na cidade
de Kabul ; dep mis da eatrevista, de Rawalo-
Pinai. por ocaasão da qual toda a capital
illuminada, o emir mandou installar a luz
atearias em seti pataca), o os leitores não se
devem espantar si souberemmi que, ha muito
tempo, ir a Pa,-si gudVo, sectaria da reli-
gião de Zaroastro na [naja e na . Perda) lha
fez psesentem de um veloeipalo.

- (Etc.)

O IAntils

O aviais, que tem igualmente outros nomes,
como sejam—raposa azul, raposa branca e
raposa polar, é perseguido e caçada por causa
da sua pelliça de grande eslin. Na Sibarita
caatm-no todos os armes os tcattletchis, que
as vao vender em grande • numero nos mer-
cados de Srredue-Kolymsm, e,•nas corridas
do cavalos cio Anadyr, ao norte do Kamt-
chatka, uma pelle ‘'e isatis foi sempre um dos
primeiros premios.	 •

Taes penes, por sua ladlaza o parque se
preotasn a excellentes veste s , eão extraordi-
nariamanto procuradas. e bastava C:3:.; mo-
tive para que lace rapas is l'o.s fia domesti-
ca(' is afiam de se lhes melliarar a espacia o
delias tirar selou ti tAoS. os resul-
tadas, impedindo a possibiliSa le, dcc °asna
minio.

Elias vivem hoje co norte da Sueca e da
Noruega, na Lapania, nas ilhas do mar
Branco, em certas regiõae septentaionaes
ltu-sia, nas costas da Sitiaria, no governo de
Baresow perta do golpho do Ola o nas ilhas
do archipelago Nova Siboria ou Liakhoff. isto
quinto á Europa ;—quanto á America, vivem
alias nas ilhas Aleutinas, Atton, Unalachka
(ilhas das raposas), no Alaelea, nas ilhas do
Commendador e, nas costas, chegam até as
bacias superiores dos rios Vadia, Mackensie,
sendo eucantradas em toas a região do Mis-
tassini, do Labrador e da. Terra Nova.

Varia muito de ciai, o que certos natura-
listas attribueta á mudança das estações,
cousa que se dá com a I lit‘a dos Alpes, com
a herminie, (esprele (In mar-Es), com os lege-
podes, com os tentilhões da neve, o com
muitos outros animacs cujo extorior toma a
ca do solo ou da neve em que vivem.

Na opinião do outros naturalistas. entro
03 quaes figura Max Schmidt, amudan-

irma.
da cá' depende da idade e da sexo da ra-

iam, 13. lanai:aval o iacds tem duas pel-
lagoas que se desenvolvem piraltalamente:
—uma azul, que nunca se torna branca no
inverno, e outra ruiva, que fica branca logo
que o inverno se aproxima.

Só no districto de Bersow são apanhadas
annualmente 15.000 raposas e entre essas
15.000 sO 40 a 50 é que são azues.
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Na Siberia, só se encontram 3 a 4 raposas
azues entre 100 raposas brancas, mas, ainda
ha pouco tempo, encontravam-sa facilmente
50 e mais azues em cada 1.000 brancas.

Essa proporção diminue cada vez mais na
ilha de Behring, on 'e o isa.tis azul era fre-
quente e onde o Norenshjold não viu nenhum
quando lá esteve. Abun iam hoje na ilha de
Cobre.

A caça da isalis de pelo azul só é feita de
10 de novembro a 31 de dezembro. Na Eusopa
são altas apanhados principalmente nas cer-
canias de Aroidjama e Rola, ao norte da
Russia ; rareiam no Tundras, o na Nova-
Zamba ; de 1832 a 1838, entre 49 apanhados
só um era azul.

Segundo Lithe, em 10, caçados em G rurnant,
oito eram azues, e azul é a variedade que vive
na Islandia.

A raposa branca é a que abunda na Groen-
'anila, o que não impede aos groenlandezes
de caçarem annualmente de mil a tres mil,
das quaes dons terços são azues. Ao norte da
Anaerica do Norte abundam igualmente as
azues e as brancas.

No mercado de Beresoasa venderam-se em
1830 quinze mil peles de umas e outras.
Na feira de 1883 venderam-se no mercado do
Irkit onze mil isatis e, no mesmo atino, trinta
e oito mil palies foram enviadas aos mercados
de Jakutsk.

O commercio das baixas regiões do rio Lena
consiste exclusivamente na venda dessas
palies e na dos dentes de smammathes», ge-
nero colossal de elephante3 prehistorico.
Todos os annos, cerca de 300 isatis são apa-
nhados no delta do Lena.

De alguns annos a esta parte as peites da
Stueria começaram a ser directamente diri-
gidas para a Europa ; o mesmo teem-se dado
com as da America, do Norte, procedentes do
Forte-Michael (no Alaska).

Taes pelliças tem uso diverso, conforme os
paizes. Assim, na Groenlandia oriental eis.°
empregadas Nu bonets para o verão, e cada
boaet tem, por borla ou bambolim, a propila
estuda do animal, a cahir do lado de traz.
_ Em Werchojansk fazem-se delias polainas
as, mais ao norte, taes plainas são feitas do
couro aia ratia. Servem tambem para forrar
*tas granias mantos de inverno, feitos em geral
alo dito couro da rana.

As damas de Tobolsk, na Siboria, vestem-se
no inverno com a peliça da rap sa, branca,
pelliça que se presta á thesoura e á costura,
sendo então empregada a azul exclusiva-
merate como enfeite.

Aai teem os nossos leitores algumas informa-
ções sobre o isatis. E', entretanto, faca concluir
que dentro de não longos annos terá elle des.
apparecido do nosso planeta, por causa da
caça desregrada que lhe fazem,—mesmo por-
que hoje deixou elle de ter o recurso que a
natureza oferece ás raças polares, para ser
una desnaxasario objecto de luxo, procurads
com ancja. pelo bailo sexo de todos os paizes
de elimaa um tanto rigoroso.

(Extr.)

A vago (1)

Deaseito deste monumento destinado a con-
servar a grande figura de Francisco Arago,
em meio desta solemnidade consagrada á
merrioria de nm eminentissimo sabio, a A ca-
dolaia de Sciencias e o Bureau dos Longitudes
(2). em nome dos quaes tenho a honra de
faltar, não podem deixar de exprimir a sua
gratidão pelo valente marinheiro que prepa-
rou esta festa e que infelizmente não a veio
abrilhantar com a sua presença.

O almirante Mouchez, o nosso pranteado
confrade, cheio de admiração pelo seu illus-
tre predecessor, tomou a peito, como piedoso

(1) Discurso pronunciado a 11 de junho
deste zuno, na inauguração da nova estatua
de Arago, collocaia junto do jardim do ob-
servatorio, em Pariz.

(2) Estabelecimento funaado em Falaz em
1795, para publicar annualmente a Connais-
sance cles tonps e Annuaiee.

dever, fazer reviver em pleno Pariz a ima-
gem do venerando sabio, do ardente patriota
cuja vida foi toda dedicada ao engrandeci-
mento do paiz e ás arduas tarefas da sciencia.

Sem auvida., nenhum legar poderia convir
mais á estatua deste grande cidadão do que
este recesso de Isariz, silencioso e solitario,
junto desta elevação onde se destacam dentre
os massiços de folhagens as linhas severas do
bailo monumento de Perrault.

Foi aqui, com efeito, foi neste observato-
rio, berço da astronomia franceza, que Arago
meditou e passou a vida trabalhando, ro-
deado da affeição dos seus, do respeito e da
admiração de todos que, como elle, tinham o
matada sciencia, da patria e da humanidade.

Ha 40 turnos que elle morreu, e entretanto
o vemos constantemente com a sua physiono-
mia austera, com a sua palavra clara e insi-
nuante, com as suas descobertas admira veis,
com a personificação da seiencia franceza
ao mesmo tempo attraliente e expansiva,
aberta sempre ás novas idéas e apaixonada
pelas emprazas generosas e arrojada.s.

Elle resume essa gloriosa phase do começo
lo seculo,ern que a nossa academia se com-
punha de Lagrange, ',aplaca, Monge, Fourier,
abatis, Poisson, Fresnel, Cauchy, Gay-Lussac,
',amarele Caviar, GeolTroy Saint-Hilaire e
tantos outros que honrar/11110 nome da França.

Arago entrou para a acaflemia em la09, aos
vinte e tres annos ae Mala, eleito por um
sullaagio quasi unanime, precedido pela repu-
tação ias um espirito vigoroso, de inque-
brantavel energia, cheio de enthusiasmo e de
esperanças.

Elle já trazia comsigo trabalhos cheios ao
promessas, executa: 1 os ao sahir da Escola Po-
lytechnica, entre os quaes avultavam os re-
sultados da expedição ás Baleares,

Em meio dos confrades illustres, o jovem
sabia foi logo ouvido como mestre. Naquellas
sessões inolvidaveis em que as descobertas se
succediam ininterruptamente Arago era o
primeiro a assignal-as, o mais eloquente a sus-
tentai-as, juntando ao calor meridional de
sua palavra uma penetração admirava' e
urna claresa ma.ravillio.sa .

Foi assim que sendo eleito secretario per-
pstuo • na 1830, ello fez uma verdadeira revo-
lução nas sessões da academia, danao um
brilho extraordinario ao resumo da coree-
spondenc i a.

As «segundas-feiras» de Arago eram para
o publico um verdadeiro regalo seientitico ; e
os autores dos trabalhos surpreliendidos pelos
segredos que o brilhante secretario havia
descoberto em suas memorias, iam sempre
agradecer-lhe o descias olvimento que lhes
dava ás idéas o ai novas idéas que lhes sug-
geria.

Mas era principalmente no observatorio,
CM suas lições de Astronomia Popular, que
Arago desenvolvia todas as maravilhas do
seu talento fulgurante, fascinando cena a sua
palavra fixei' o auditorio enthuslasta que o
rodeava,

A linguagem simples, precisa e colorida ; o
gesto sobrio e expressivo; o olhar insinuante,
e porte soberbo — tudo nelle contribuia para
o popularisar e lhe dar uma auctoridade sur-
prehendente.

Arago não era simplesmente um vulg,a,risa-
dor ancomparavel ; foi um sabia de primeira
ordem, crealor ou precursor das sciencias de
observação.

No campo da astronomia, o nosso eminente
confraale Tisserand, seu digno suece zsor, aca-
ba de mostrar as observações cuidadosas e os
novos ineshodos para o estudo da constituição
dos astros, observações e methodos que se
devem a esse promotor da astronomia phy-
sica o moderna.

No dominio da physica experimental as
suas descobertas occupain a primeira Unha
das conquistas deste seculo.

No reino da electricidade foi elle o primeiro
que assignalou a acção• mag,netisanto da cor-
rente volaitica, generalisando assim agire+.
observação de 0Ersidt; fi.)i elle o primeiro
que, descobrindo o magnetismo de rotação,
entreviu só phenomenos de inducção que, dez
annos mais tarde, deviam immortalisar o

nome de Faraday; foi elle emfirn que, do col-
laboração cana Ampère, descobriu o aelectro-
iman», a alma de todas as applicações
electrica.s que vieram revolucionar as inadi-
ções sociaes da vida dos povos, o orgaaa docil
que fez o telegrapho se mover e o telephono
filiar, que recolhe e transmitte a força,
transformando-a em luz, em calor e Movi-
alerto, e que prometto fazer muitas outras
maravilhas.

Em opt'ca, os trabalhos de Arago são me-
nos access've's á admiração publica, bastando
só por si para assegurar a gloria do grande
physico: ainda neste ramo de physica é Arago
um fundado?.

Pela descoberta da polarisação chromatica,
sem duvida a mais brilhante da optica
duna, elle esrerccu uma infira -eia enorme
sobe a philosoplaa natural, rascando Loa
nova róta, cada devia, juntamente com Fres-
nel, descortivar :horizontes imprevistos aos
geometras e aos physicos.

A descoberta das leis de interferencia dos
raios polarizados, a explicação do brilho das
estrellas,a invenção dos methodos photometri-
coe e tantas nutras questões tratadas de uma
maneira magistral, indicam o grande vigor e
a penetração admirava' daquele espirito pri-
vilegiado.

Ao ver o numero de idéas fecundas quita
elle difundiu com tanta profusão, somos le-
vados a indagar o motivo por que tantanezes
Arago deixava a oateos o percorrer as es-
tradas por ele abertas, qual a razão por que
elle se contentava com lançar a semente sem
reservar a seara para si. 	 •

Para responder a esta questão, basta consi-
derar no seu conjuncto a personardade do
Arago. Temperamento resoluto e geaerose,
extremamente devotado ao progresso da scien-
cia, ello não manifestava essa severidade ciosa
que esconda as suas riquezas; o grande sabio
',anila, á mostra os thesouros do seu 'vaitis-
sano saber, sem se importar com as apennas
de pavão» com que outros se ornavam á sua
custa. Si faltam em seu inventario acientifico
algumas pias que lhe podiam pertencer, é
isso devido á extrema libeedade do grande
morto.

Com efeito elle acolhia cana sumiam bens-
volencia a todos que lhe vinham apresentar
seas trabalhos, os moços e os isolados sobae-
tudo. Animava-os, dava-lhes corselhos a até
mesmo os sustentava, pagando assim a divida
de reconhecimento para com os qae lhe ha-
viam guiado os seus primeiros passos.

Debaixo deste ponto de vista, a posteridade
não se esquecerá de que a Arago é que se
deve Fresnel.

Modesto engenheiro de pontes e calçadas
em um recanto de provincia, Fresnel passava
os seus lazeres meditando soare a theoria
newtonica da luz, accumula.nda a3 objecções
a esta doutrina.

Uni dia apresentou-se em casa de Arago
para lhe expor as suas expeelencias em con-
tradicção formal com a theo:la da emissão.
Não deixava de ter os sus recejas, porque
esta theoria, admittida sem con:,e7taçao, eira
sustentada na academia pelos geometras
mais ilustres daquelle tempo:—Laplace, Biot
o Poisson.

Impressionada pelos argumentos o pelas
experiencias de Fresnel, .arago não hesitou
em acompanhar o audacioso innovador ; co-
briu-o com a egi le da sua a.utoridtale, ira-
mediatamente abriu lucta com seus temiveis
adversarios.

Entao foi que alies publicaram de)&à,"o
comam essa admiravel memoria sobre a
:nterferencia dos raios polarisados, de onde
Fresnel tirou mais tardo a concepção in-
esperada das vibrações transversaes.

A união desses dous homens, puramente
scientifica a principio, transformou-se pouco
a pouco em uma inquebrantavel amisade.

Foi assim que Fresnel tomou vulto á som-
bra de Arago e, mão grado a sua morte pre-
matura, chegou a tonstruir em alicerces ia;
concussos a sua maravilhosa theoria dll.
ondas, um dos mais bolbos monumente.scien-
tificos do seculo.
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Mas, no dominio da optica moderna,o papel
de Arago não foi só de preparar, partilhar e
impor no mundo os trabalhos de Fresnel.

01.ffirvador admiravel, Arago era antes que
tudo *homem das experienciasr—as theorias,
por mais solidas e engenhosas que fossem,
achayam-no sempre muito reservado. Elle
só sd'inclinava deante dos factos indiscu ti Veia.
Foi por isso que deixou Fresnel desenvolver
sosinho as suas brilhantes concepções.

Para ella a theoria das ondas não devia
obter foros do cidade, emquanto não fosse
apresentado um facto capital de accordo com
ella e em plena contradicção com a doutrina
newtoniana. Ora, esta experiencia decisiva,
este experimentam erucis, como dizia Newton,

• foi concebida por Arago; e não só elle sugge-
ris, a idéa como tamboris indicou o inethodo e
os Mos de execução.

Já de longa data se sabia quei ss velocidade
da luz no ar o na agua tinha vaiares inversos
para os sectarios das duas theoriasr—a medida
dessa velocidasla bastaria, pois, para cortar
os debates. Mas a esperança de realisar esta
experiencia parecia absolutamente chimerica.,
e ninguern se atrevia a en frentgr com a cru-
preza. De que modo, com efleito, tentar pra-
ticamhte a resolução do problema deante
dessa vertiginosa velocidade de 300.003 kilo-
cetros por segundo, para a qual só o infinito
pederia servir de campo de verificações.

Enãetanto, já em 1838 Arago indicara o
admiravel espelho rotatorio inventado por
Wheatstone para medir a rapi 'ez da electri-
cidade, como o unico dispositivo capaz de

• resolver a questão.
Tanto quanto lhe permittia a sua vista já

muito cançada., elle trabalhava resolutamente
com Bréguet em remover as difficuldades
deste projecto arrojado.

Forçado a desistir da sua tarefa pessoal
por se achar quasi cego, o sabio não aban•
donv este plano atrevido:—recornmendou
seus discipulos a continuação de sua obra, o
esperou a semente fructificar.

E, desta vez ainda, o seu genio sehlu trium-
phante do campo da lucta.

Em 1849, em sua memoravel experiencia
da roda dentada, o nosso illustre confrade,
Fizea.0 mostrou que a velocidade da luz
podia ser medida ora pequenas distancias,
e, por essa occasião, imaginou o dispositivo
da «volta dos raios luminosos », que dalii
pouco tempo devia realisar o pensamento do
mestre.

Com effeito
'
 no anno seguinte, Arago tinha

a immensa satisfação de ver seus discipulos,
Foucault, Fizeau e Bréguet, fazerem a expe-
riencia tão desejada e por tanto tempo ama-
durecida pelo estudo.

O resultado foi conforma as previsiksr—a
luz propaga-se mais rapidamente no ar do
que na agua.

O systerna de emissão, que affirma o con-
trarie disto,cahiu por terra iminediatamente,
e a theoria das ondas,concebida por Descartes
e Huygliensocom todas as suas consequencias
retirava. á natureza dos agentes physteos e á
constituição do Universo. tomou um togar
definitivo entre os principios da sciencia mo-
derna.

Por conseguinte, Arago foi o iniciador desta
grande conquista scientifica.

Tal falso 'papel representado pelo grande
physico no desenvolvimento da sciencia fran-
cesa.

Na•meteorologia, na physica terrestre, nas
applicações industriaes do vapor e da electri-
cidade, em todos os ramos dos estudos ex-
actos encontramos sempre Arago na van-
guarda das novas idéas, semeando a mãos
cheias as observações engenhosas e os seus
planos originaes.

Aqui termino o meu discurso.
Levado pelo desejo do rememorar os traba-

lhos inestimaveis de Ara rs
"
o, vejo agora que

seda necessario muito tertpo ainda* para
fazTr desfilar aos olhos dos que me cercam
todas as lerias alcançadas por elle em tão
fulguraae carreira,

Além do mais, esta tarefa já foi d sempe-
nhada em outras solemnidades por meus II-
lustres e sabios mestras, com unia facuielia
de que ainda conservamos viva lembraimi.

-Foi ousadia da minha parte tomar a pala-
vra depois delias; mas si o fiz foi com a con-
vicção de que ninguem deve ficar calado
quando se trata de render homenagem a um
dos mais nobres beinfeitoras da Sciencia, da
Patria e da Ilumanidado.

A. CORNU.

- O mocialisino na Franca
(Da Figaro, de Pariz)

O suffragio universal acaba de conferir a
victoria aos republicanos governarnentaes.
Todos se regozijam com esse facto e eu não
posso exigir mais.

Mas o suffragio não maltratou demasiada-
mente os socialistas; creio, sieis, que não
seria mão pensar um pouco nesse facto.

Antes de mais nadar—que é uru socialista ?
Os profanos estão naturalmente dispensados
de responder a esta pergunta, porque os pro-
prios socialistas nada sabem a tal resp:ito.

Contam-se nada menos do 49 socialistas na
nova cansara., não incluindo o abbade Lemire.
Isso é o bastante para formar um grupo.

O socialismo fez a sua entrada no inundo
official em 1848. Eu era então membro dessa
assembléa que se compunha de 903 e nesse
numero contavamos , tres socialistas. Do onde
se vê o caminho que elle teia andado. Nunca
conseguimos apurar uma definição da palavra
socialista que conviea 2e a Prouillion, a Pierre
Leroux o a Considérant. NO3, que não po lia-
mos definir o partido segundo as suas espe-
ranças, pois que estas variavam de homem
para homem, definiamol-o pelos seus rancores.

Conveiu-se então, e assim ficou entendido,
que uni socialista era o inimigo da religião,
da familia e da propriedade. Propunha eu
tombem, cá do meu cantinho, que se dissesse
que eito é o inimigo (la liberam l e, pois que a
supprinas por toda a parte o sempre na casa,
na officina e na praça publica.

Os quarenta o nove socialistas que nos cie,
gani sia urna não são mais raeOis de sujeitar
a uma definição commum, co:no não foi faca
definir os taes Ires de 1848. Esses individuos
pensam que as eleições de 20 de agosto e de
3 de setembro lhes trouxeram urna victoria.
brilhante ; não é essa a unica victoria que
elles teem conseguido nestes ultimos annos.
O seu exercito engrossa mais rapilamente
que o seu estado maior, e, facto que reputo
muito gravo, vão acostumando o paiz ao seu
nome e á sua presença.

Chamar socialista a algum em 1848 cor-
respondia a injurial-o. Na cansara havia urna
separação completa entre os troe socialistas
o os seus collegas. Tremia-se (Pranto de
Proudhon ; toda a gente se ria da - Pierro
Leroux. Perdoava-se a Considérant por causa
da sua perfeita correcção em tudo o que dizia
respeito ao furierismo.

Nas nossas bancadas os troa socialistas re-
presentavam apenas um protesto

'
 e pode

affaitamente dizer-se que, a despeito do seu
enorme talento, por ninguein contestado, não
exerceram nenhuma influencia sobre a as-
sembléa.

O pa.nno sobe hoje para nos deparar um
espectaculo muito diferente.

Ouço dizer de todos os lados que um grupo
de 49 é um grupo insignificantissimo ; que lhe
falta absolutamente homogeneidade ; que não
conseguirá nem definir-se, nem constituir-se,
e que finalmente não tem chefe, pela razão
de possuir muitos. Diz-se Lambem que muitos
desses socialistas não são socialistas; que to-
maram esse nome para fazerem persuadir os
seus eleitores de que poderão ir tiú) longe
corno se quizer na via revolucionaria; que não
é uma declaração de Rrincieios, o sim um
simples voto de obediencia.. •

•A isco respondo eu que, a extrema multi-
plicação das seitas não tem prejudicado ate
agora o desenvolvimento do socialismo. Ape-
nas uma vez, no momento da eleição presi-

dencial,os possibilistas conseguiram contra,ba,"
lançar a acção dos blanquistas. Mas os blan-
quistas corriam do olhos fechados para UM
formidavel cheque, o poderia até perguntar-
a,: si cites não ficaram muito satisfeitos por se
verem reduzidas á ina,cção.Temos demasiadas
provas da facilidade com que o seu santo e
senha se espalha, o da docilidade com que a
cila obedecorn.Longe de considerar a presença
dos inconscientes como uma causa do fraqueza,
creio que o recrutamento seria muito mais
difilcil si se exigisse a qualquer pessoa para
ser socialista o filiar-se a uma theoria qual-
quer. Muitos só tratam de filiar-se em uma
colera. Em taes circumstancias, não faltarão
járnais adlierentes.

Grande parto desses socialistas pouco selou-
tificos deixam atacar a propriedade, porque
esta abunda em abusos e nã,o a deixariam sup-
prirnir, por não saberem como substituil-a.

Assemelham-se aos espiritos fortes que
vivem sem se preoccupa.rem com o aléns da
campa, e dizem, para tranquillidade da sua
consciencia, que chamarão na hora da morte
uru padre para procederem simplesmente
como 03 outros. O poior é que nem sempre se
tem o tempo, a mamão e coragem de chamar.:

Como imaginar que o grupo dos 49 terá
difliculdade em encontrar um presidente ?
o tem. - E' o Sr. Jules Guesde. Propõe:se ; os
socialistas acceita In-no, e os não socialistas
designam-no unanimemente, o que não quer
dizer que todos 03 49 sejam guesdistas. Nem
todas as seitas estão representadas no grupo.
As que o estão acham-se reduzidas a um nu-
mero insignificante de adherentes. Ha tantos
allemarii,t . ,s o blanryuiste como (modistas.
Desafio, por outro lado, a quem quer que
seja para fazer unia classificação exacta do
genero, pois que entre estes novos senhores
os ha tão profundamente obscuros que os seus
eleitores pouco poderão saber do que lhes
diga respeito. A presidencia de Jules Guesde
será talvez nominal. Haverá, por detraz deste
Doge, um conselho dos 10. Iloissens taes como
os Srs. Ilumbert, Chauvière Vaillant, Clus-
era poderão estar na exptcta.tiva, mas pre-
param-se. Não fano di Si'. Glet, a quem
inscreveram aqui, mas que cornmandará
algures.

Por emquasito limito-ma a dize; que o
grupo tema um presidente. Depois deste virão
outros era grande cópia. E' rico. Sei bem
que é pr2cis0 desconfiar das fanfarronadas dos
socialistas e que já nos explicaram que uma
ias causas das suas forças consiste na repu-
tação da sua fortaleza. Sei tambem que a
extrema multiplicação das seitas é paria o
grupo uma ameaça de dissolução, ou pelo
menos de enfraquecimento. Estes sub-grupos
não estão em perfeita harmonia. Entro os
sscialistas como entre nos, é precisamente do
visinho que se está mais distanciado. Mas falia
do presente o não do futuro ; e digo que na
hora presente o grupo socialista e o partido
que está atra.z deito cmstituem uma força
com a qual é preciso contar.

03 que commettern a dupla falta do não
verem o partido atroz do grupo e do exage-
rarem as censsquencias de urna falta de co-
hesão, que alias salta aos olhos, esquecem
que toda a escola philosophica, politica ou
social tem uma dupla missão a cumprir
destruir o que ella quer substituir e sub-
stituir o que dia acaba de destruir. E' preciso
que hoje sejam demolidores para serem
amanhã organisadore,s.

Os socialistas affirmam que são grandes
organisadores e que nos trarão a idade de
ouro.

Não creio na sua primeira promessa, mas
tenho-os p ir terriveis demolidores; e como
se acham ainda no periodo de demolição, na°
tardarão em mostrar de quanto são capazes.

Seguramente que ás ideas religiosas de um
povo, os seus habitos domesticoa e as suas
liberdades politicas não estão á mercê de 49
recem-vindos, divididos contra o seu proprio
interesse o desprovidos da experiencia das -
cousas e dos homens.

Mas lembremo-nos de que a obra da des-
truição está começado., o até mesmo adean-
tada. A pretexto de se sustentar uma co.ul'.



Denositos
Contribuição de caridade :

Para a Santa Casa da Mie-
ricordia:

Importação 	  11:837$902
Despacho inale-

timo 	  4681$8e0

Para o Hospital dos Lazaros
81 parte 	

Para a Intendencia, Muni-
cipal 	

Para d i versos 	

10:519$702

1:G91$128

10:153$670
28:416$273

Restituições
Pagamento de vencimentos

ao pessoal do expealinte,
capatazias, guardamoria
e obras 	

Restituições de direitos 	
Idem de imposto da 30 116

	

para Assisteneia Publica 	
Idem do depositas 	
Reposições e restituições 	

209:30.õ10
50:331$084

le,GGO
59:87e$301
5:514$420

i	
e
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................e..4. l 1ffie.0"...
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tanha contra a pressão clerical, tem-se en-
'nado por todos os modos possiveis o desen-
volvimento da3 idéa,s religiosas. .Restabele-
ceu-se o divorcio e transformou-se por tal
modo a sapa 'ação dos corpos, que uma
Mulher abristes, com a sua consciencia tran-
quilla„ não pôde já appellar para os tribu-
naes. O juro corrente do c,apeal baixou de
5 6/0 a 3 se, ; é claro que dentro em pouco será
nullo. Da tan tas e tão boas instituições libe-
raes, que são o fructo da revolução franceza.
umas foram destruida,s; outras tornaram-se'
oppressivas por effeito de successiva.s modifi-
cações, e ainda outras são actualmente ridi-
eularisadas o prestes a serem destruidas. Si
se proseguo na corrente moderna, a lei das
associações, tão querida dos liberaes, e que
vae ser discutida em breve, depois da reaber-
tura da camara, não representará sinão um
retrocesso ás corporações do regimen antigo.
O terreno está optimamente preparada para
os demolidores pela maioria da antiga as-
sembléa.

Conservemo-nos, pois, ssg,uros de nós
Mesmos, para estarmos senhores da situação.
Graças ás inconscquencias da paixão, a socie

-dade humana está, como o mar, agitada pelo
fluxo o refluxo. E' a continuidade que dá a
força. O que seria tambem imperdoavel é que
não viseeiao3 a grandeza do perigo, o que
corresponderia a deixar a colara preseguir o
seu caminho; e, a pretexto de que ha socia-
liatas odientos o violentos, não ver mais a
miseria geando esta é real e recusar as re-
formas quaeGo são justas.

Neste momento existe uma grande corren-
te de fraternidade o de justiça que arrasta
todas as pessoas de bem a soccorrer os des-
herdados da fortuna.

Quem sabe si o espectáculo dos nossos es-
forços não nos conquistará atilados de entre
os nossos adversarias do primeiro momentse? !

Aquelles dos socialistas que teem o coração
bem formado e o aspeito recto virão a nef.
Aos outros faremos o bem, mesmo contra o
seu querer. s.

AMES SIMON.•

RENDAS PUBLICAS
•

ALPANDEOA DO RIO DE SANEI:o

Rendimento dcs dias 1 a 22
de novembro de 1893 .... 5.412.2791127

Idem do dia 24, até ás 3 ha. 391:893$751
— — —

5.834-172881
Em igual penedo de 5 718:845$897

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 23
de novembro de 18e3 	 432:340.e137

Idem do dia 24 .....	 „ 23:573e384

4t30913e521
Em igual poriodo de 1892 	 4'3I :O2'222

DMA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEVERAL

Itendirneteo do dia 24 de no-
vembro de 1893. 	 	 16	 OGG.

I leni dos dias 1 a 21.. .....	 40.1:1274.601
—

Anel:Ide:seu do tio de Janeiro

EXEnCICIO DE 1893

Rendi,nerito do me; de junho de 1803

Receita effectiva

Importação 	 9 . 19G : 3925.;037
Despacho maritimo 	 23:682$787
Exportação 	 2::n: 576$ 101
Extraordinar ia 	 13 :48$407

9.470:139$332
Imposto de 30 Oes para Assis-

temia Publica 	 3:059e853

9.473:199$185

9.529:979958

325:074$175

Segunda secção. 13 do novembro de 1803,-
O chefe, Alvaro Ramos Fontes.

NOTICIÁRIO
e lograram:a:4 — O Sr. Vic:..-Presi-

d lite da Republica, recebeu Os Seguin:ks:

NATAL, 23 —Sauda- vos raspei tosamen te o
corpo de segurança pela data do haja, asse-
gurando-vos, estará sempre ao vosso lalo
para defesa da ti e dasaggrave da honra
nacional. —Francisco de Paula Moreira, major
comina talante.

CURYTII3A, 23— No dia de bojo não posso
deixar do saudar a Y. Ex., o salvador da
Republ

Viva a Republica!
Viva o governo legal!
Morram os iniInios da patria!— Major

Uno Ramos.

alkMANA, 23—Saudo a V. Ex. no anniver-
sa r io da Victoea da legalltade, que tem sa-
1. :do hoje defender com rara energia e pa-
trionismo.—Benvenuto Lobo.

Vicronia. 23 — A commiseio da mesa do
congresso leaislativo deste estado, cumprindo
a delibersção haja votada, tom a honra de
felicitar a V. Ex. pelo anniversario da Con-
stituição da Republica, data gloriosa que re-
gistra embaiu o inicio da vossa patriotiea
ad mi lustração . —O presidente, Cleto Nunes.—
Antsro do Almeida, l s secretario.— Wlodu-
mira Silveira, 2 seer:tario.

RECIFE, 23—Neste dia memorava em que
celebramos a victoria da Constituição contra
()nefanda golpe de catado, que pretendeu aia
nullal-a para melhor servir a interesses de
agiotagem ; sau d o- vos como representante
maximo das aspi^3.,;(3cs Mora lis tdoras para
cuja tritunpao tanto contribuistes.— Barbosa
Lima, gavernadov.

GoYAz, 23 — Congratulo-me com V. Ex.
pelo dia do hoje, que recorda o restabeleci-
mento da legalidade.

Braz Abrantes, corenel graduado.

PARARYBA, 23—Felicito a V. Ex. pela prova
exlmberante da civismo o abnegação no ele-
vado cargo samente de sacriecios, resistin'.o
sempre ais golpes de brazileiras anti pateio-
tas. Sanes o Thiers brazileiro.—Feanc:seo
Chateaubriand.

man" 23—Saudo a7 V. Ex. pela data
de ho,e, e levanto *vivas eathusiaaticoie ao
governo lagal e ao ebenemerito 'chefe daa
nação. Viva a Republica .—V icenie Machad,),
governador do Paraná,

ITAMI3Y, 23—Aqui em villa nova de Itamby,
por iniciativa dos otliciaes que fazem parte
das forças em operações precedidas do banda
da musica e amigos do governo, festejam o
glorioso dia de hoje. Reina enthusialkio e
muita ordem. Saúdo na pessoa de Vale:e. a
garantia da honra nacional. Viva a 'Repu-
blica !—Capitão Vallorio Caldas.

•
S. Goesakao, 23 — Os officiaes e força do

guarnição da linha do littoral do norte, feli-
citam á V. Ex. e protestam o saerifIcio da
propria vida em defeza da Republica e do
vosso patriotieo governo, na data de hoje.—
Favilla Nuaes.

ITAMBY, 23 —Os caceies e praças aqui
presentes, festejam e saudam o anniversario
do glorioso inicio da consolidação da Rapai-

Nunes.	 •

MACE[, 2í—Comprimento-vos ns.ste
anniversa.rio.da victoria da legalidade que
vosso governo representa e que mais urna vez
sabirá triumpliante para a consolidação da
Republica.—Besoirro, governador.

GOYAZ, 23--Con.zratu1e -me com V. Ex . pelo
anniversario que hoje solemnisamos e aaudo
ao benemarito cidadão que n este momento con-
creu sa em si as aspirações patrioticas de todos
mia amam a paz, a ordem, a liberdade e aã
liberrimas instituições que nos regem.— Te-
nente-cwonel .1)rd 1. Xavier de Brito,Tkesi-
dente de Goyaz.

FORTALEZ 23 — Apresento-vos Os meus •
sinceros comprimentos pelo 2' anniversario
do vosso honesta e patriotice governo, ao
qual mais urna vez reitera os Mus protestos
de iliimitada solidariedads. pais que com elle
a 23 de novembro de 1891 surgiu o ragimen
legal que restaurou a Constituição de 24 de
fevereiro. Um duplo motivo para felicitar-
vos é a noticia do ter sida mattido a Mak; o
Javary pelos bravos o lierole,os defensores da
patria e da Republica. Viva a Republica! 1
—Bezerril Fontonelli, presidente.

—Ao Sr. mini-tro da justiça lee negocios
interiores foi dirigida o:seguinte:

CaYAZ, 23 —Minhas cordiaas sau la.ções pelo
dia de haja. — Tenente-coronel Xarasx
Uru °, presidente do estado

Es- tndo nii i g n • io — Contintla cada
vez mais satisfactorio e promettedor o estado
sanitario da cidade do Rio de Janeiro, apelar
de podermos considerar iniciada a estação
calmosa, teneo attingido a 28 9 ,8 centigrados
a maxima, temperatura da quinzena. Exce-
pção feita da tuberculose, tlysenteria o sai
rarnpeo, todas ae molesteis zymoticas occasio-
miram nesta quinzena menor mortandade
que na anterior.

Os obeoe por febre aniarella forant'4, coe-
contra 5 ocorridos na quinzena anterior; os
determinados pelas outras inoleéias ume-
ficas se apresentaram nas seguintes rclii009;
mataria. 29:33; beriberi, 1:4; dipliteria, 1:2:
tuberouloes, 111:81; dysenteria, 5:1 • febre
typhoide, 3:1 ; sararnpão, 2:0 e varida, 2:2.

Todavia, a média (liaria da mortandade é
nesta quinzena superior :Ida passada-33.I2,
contra 29.73. Este facto, em dcsaccoaílo fla-
grante com as condições sanitarias actuaes,
encontra plena explicação no estado anormal
da cidade do Rio de Janeiro, cuja populaçjo,
além das perdas accidentaes que tem sofTeido,
contintia sobro a influencia deprimente de
exaltada emotividade. Os aecidentes, os fe-
re-isentos por arma de fogo e as molestias
consecutivas a trautnatianos concorreram
grandemente para avolumar a cifra da mor-
tandade da quinzena, que attingiu a 530
&oitos, contra 446 da quinzena anterior.

Os coeflicentes de mortalidade e natalidade
sofereram as seguintes modificações em relação
á quinzena anterldr : o primeiro subiu de
18,38 sin para 20,48 sei e o segundo desceu
de 21.31 0/0 para 20,9-1 0/,, .

Pasarao orrtenkr,

•



Colore-se com o açafrão a aletria e outras
massas de farinha, bolos, licores, etc.

O açafrão é muitas vezes falsificado com as
flores do earthanws tinetorids; esta fraude,
porém, é facil de reconhecer-se.

Quando se faz reaver o açafrão suspeito,
as flores do carthamus, tobulosaa, inchadas no
apica, offerecendo um limbo com cinco se-
gmentos iguaes, distinguem-se facilmente do
açafrão cuja fórma descrevemos.

Uma falsificação mais condemnavel
addição ao açafrão de areia, carbonato de
chumbo ou outras matarias pulverulentas
que lhe fazem a,ugmentar o peso.

Conside aio sob o porto da vista therapeu-
tico, o açafrão é estimulante e antipasmatico;
a uma Use elevada determina os weidontea
da embriaguez, taes como o delirio, unia con-
gestão cerebral mais ou menas foste, etc.

O açafrão ent sa em diversas prepara.çãias
pharmaceuticas, taes como o laulanuat de
Sydenham, o elixir de GarltS, etc.

Applicado exteriormente é resolutivo e
oalmante.

Matadouro do Santa Cruz-
Cone..werara honrem á matança os sagraIntes
marchantes, qua abateram:
Horacio José do Lemos 	  116 rezes
rarlos Pimenta & Comp. . 	  110
Fritaria Garcia & Cornp 	 	 85
alaramel Cruz 	 	 40
Pimenta Lemos & Cump 	 - ...	 7

 ---
rotal da matança. 	 	 358 rezes

Abateram-se mais:
Luiz Camnyrano 	 	 1
Mario Garcia & Comp 	 	 1
Luiz Cara uyra 	  26 caroci ros.
Antonio Pereira Iloa Santos 	 	 20

utitodio Barroa Silva 	 por tos
Peso total verificada. 	 80.025 krais

O preço da carne do vacca, em S. Note°,
será de es800 o e ; da de vitslla, 1$000 ;
da de carneiro, 1$209 e da de parco, ta35

O preço nos açougues, de aceordo com o
termo da obrigação tomado pelos retathietas
com a adnainIstra4o municipal, será do $900
o kilo.

Correlo — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paqueres

Pelo Koeln, para Bahia, Lisboa, Londres,
Antuerpia e Bremen, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o inferior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até és 9,
e para o exterior até ás 7 idem.

Pelo S:rins , para Nova York, rachando
impressos até á 1 hora da tard a , cartas para
o exterior até ás2, objectos para registrar até
á 1 idem.

Pelo Pandora, para Santos, racebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 ,4, ditas cm porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo Patagonia, para Victoria, Bahia, Lis-
baa, Rotterdam e Hamburgo, recebendo im-
pressos até ás 911oras da manhã, cartas para
o interior até ás 10 1/2, ditas com poate duplo
até ás 11 e para o exterior até ás 9 idem.

Polo Tomar, para o Rio da Prata e Para-
guay, recebendo impressas até ás 11 horas
da manhã. cartas para o exterior até ás 11,
objectos para registrar até ás 11 Wein.

Ouorozono li1o:zplor41;j0 — Os

proprietarios das fontes de !lapida do Baku,
na Russia, conseguiram preparar urna qua-
lidade de kerozene inexploeivo, simplesmente
magnifica.

Afim de differenciar o nova do antigo pro-
duto deu-se-lhe uma cor avermelliVa que
não lhe prejudica a pureza nem tão pouco a
limpidez.

E:so novo kerazene já tem muita proaura
no mercado de 0.tessa, como no de Bakú.

Obituario — Sepultaram -se no dia 21
do corrente as seguintes pessoas falleeidas de:
• Aireurisnia da. aorta— • paulista Casemiro
da Luz Caiando:54 mama, solteiro residente
á rua do General Broca n. 39 e falIecido na
Santa Casa,

Broncho pneumonia— o fluminense Anto-
nio Rodrigues Thomé, 10 mezes, filho de João
Rodrigues Thomé, residente e fallecido á rua
Carvalho de Sá n. 20.

Cachexia palustre— o fluminense Augusto,
um anno o oito mezes, filho do Leonidia de
Castro Pereira, residente e fallecido á rua
Dr. Nabuco de Freitas ii. 76.

Cachexia paludosa— o portuguez Vietorino
Ribeiro, 45 annos, solteiro, fallecido no Hos-
pieio da Sande.

Cancro no estainago— a fluminense Feli-
sarda Gorman, 46 annos, viuva, residente e
fallecida, á rua do Lavradio n. 52.

Ec!anipsia—a fluminense Ambito. da Veiga
Santos Froitas, 27 anus,- casada, fallecida
rua do João Caetano 11. 4.

Enterite—a fluminense Georgina. filha de
Alfredo Corrêa Rodrigues, 2 rumos, fallecida,
á rua Barão de iguitteray n. 5

Edema pulmonar—a fluminense Januaria
Theresa Dias. 69 annos, solteira, residente á
rua dos Voluntarlos da Patria n. 47 e falte-
chia á rua Fresca n. 1.

Ferimento por arma do fogo—o cearense
Raymundo José de Maria, 19 annos, solteiro,
fallecido no Hospital Central do Exercito.

Gangrena da bocca—o braziloiro, José Ro-
drigues dos Santos, 7 annos, fallecido no Hos-
picio da Sande.

Gaste° ent .f ro-colite—a fluminense Aline,
filha de JOMS Rocha, um mez, fallecida á rua
de S. , Carlos n. 45.

hepatite chronica— o portuguez Antonio
Lopes Ferreira, Of annos, solteiro, fallecido
no Hospicio da Sande.

Lesão carril:ma—a fluminense Maria Fran-
cisca d a Conceição, 68 anus, solteira, falle-
cid f á rua Lara n. 24; o rio-grandense do
norte Gustavo Duarte da Costa Rego, 34
annns litliecitio no Ilospital Militar do Anda-
rally. Total, 2.

Lesão aortica—a africana Thereza. de Jesus,
89 armas, solteira, fallecida á rua Condo do
Bomfim n. 76.

Lynsphatito parnicioea—o eartugmez An-
tonio Ferreira Lima, 55 annos, casado, falte-
cito no Ilospicia da SaInfe.

Menino encephalite—os fluminenses Se-
bastião, filho de Sebastião José Pereira do
Lyra, 11 'noz" fallecido a rua do Sant'Anna
na Qain as da 1:ia Vista; Lourençq, Alves de
Brito, 70 almas, solteiro, faltectdo na Tijuca.
Total, 2.

Mceenterite aguda—o fluminense José, filho
da, João J;)t5 da Conceição, sete inezes, falle-
eido á rua Vidal de Negreiros n. 24.

Nephrite iaterstieial — o portuguez • Do-
mingos de Souza Guimarães, 38 annot3, sol-
teiro, fallecido á. rua da Candelaria n. 23.

Tetano dos recenmascidos— a fluminense
Aguinia, filha f'e Luiz Craeski, 6 dias, resi-
dente e falleciaa no largo do Engenho Novo
n. 2.

Tisica. pulmonar — o fluminense Candido
José Gomes, 28 annos, solteiro, fallecido á.
rua D. Feliciana n. 144.

Tuberculos pulmonares —.os fluminenses
José Corrêa, 27 annos, casado, residente e
fallecido é rua Martlia ri. 26 ; Christina.
Maria da Silveira, :sa) annos, viuva, fallecida
no Hospicio da Sara i () ; Alcina Maria da Con-
ceição, 30 annoa solte,ra, residente á rua do
Vallongo n. 37 e fallecida na Santa Casa; o
portuguez Silvaria da Silva, 30 annos, sol-
teiro. residente á rua Barão de Ubá. n. 14 es
fallecido na Santa Casa. Total, 4.

Fetos—ura da sexo feminino filho de Aena.
lia Innocc nela do Souza Lobo, residente é
rua do Cattete ra 92; outro do sexo mas-
culino, filho do Maria Eugenia, residente á
rua Barão da Itapagipe n. 20. Total, 2.

No numero dos 28 sepultados, estão in-
cluidoa oito iirIigentes, cujos,cnterros foram
gratuitos.

—E no dia. 22
Access° pernicioso—o iluminais° João, filho

de Joaluiin Ferreira do Souza, 7 anus, resi-
dente e fallecido á rua do S. Christovão
n. 341.
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Pagam-se hoje as ferias do pessoal do Caju o
Penha, no dia 27 o do Rio do Ouro, no dia 28
2, o3 resideneias e no dia 29 a Ia residencia.

stituto /tonina-2.2n Constant
—09esultado dos exames da bordem foi o
seguinte

anno (aritlimetica)— Luiz Mar,gutti,
provado simplesmente, gráo 5; Luiza Russo,
simplesmente, grão 4; Enl eio Egalon, simples-
mente, gráo 3; Manoel de Souza Cruz e Gus-
tavo Miguel Sticher, simplesmente, grão I.

Foi reprovado 1 o deixou de fazer exame
por doente 1.

Hoje terão lagar os exames de geographia.

Publiraçõe:4 — Da Reefsta Petlallogica
• acabam de ser publicadas os fasciculos ns. 25,

23 e 27, comoreliendendo os seguintes as-
sutptos:

Parte &Reina: Relatorio do Ãrrector do Pe-
dagogium, discurso do senador DF. Manoel
Victorino.

Pedagogia: A pedagogia do trabalho ma-
nual, Manual de methodos, As crianças mal-
criadas.

Chronica do exterior: Allensanha, Argen-
tinalrep.), Australia, Austria,, Belgica, Chili,
Estados-Unidos, França, Fespanha, Ingla-
terra, Italia, Japão, Mexia°, S. Salvador.

abSuissa.
Chronica do interior: A escola publica, B.

L. Crnier, Dr. Guilherme Teixeira, Aceatada
nomeação, Relatoria do professor Frazão, A
primeira escola normal desta capital, Ex-
cellentes conselhos, Liej'as praticas de physica,• Trabalhos mitra ,es, Dr. Ayres Carvalho, Di-
recoria da Ins'srucçãa Publica Municipal, O
ensino publico primario na nana, A escola
alIemã, Estado de S. Paula, Sarviça metereo-
log,ico, A verba orçamentaria para o Peda-
gogiurra Instrucção para o concurso de ad-
junto, Dr. Guinam Escola Narmal da Capital
Feral, Ja.mes Hewitt, Institutos dos Surdos-
Mudos, Estado do Rio, Boletim da Estatistica
Escolar.

Legislação da instrucção publica (Capital
Federal) e Santa Catharina.

Cultura do açareilo— O açafrão
pertence á. familia das irideas o tem por ca-
racteres genericos: um ("atice potaloido de
tubo longo e delgado e limbo com seis divi-
stieTquasi iguaes, erectas, tendo as tres ex-
teriores os estames na base; estylo simples
inforiormente, dividido na parte superior em
tres fitas enroladas á maneira do corneta e
terminada cada uma por um esty gmata den-
tado; orna cap:ula peqeena, globulosa. com
tres compart ia- e atoa encerrando algumas se-
mentes arredondadas..

O bulbo do açafeão é arredondado e depri-
mido; carnudo o branco no interior e coberto
exteriormente de destroços de tunicas seccas
e pardas.

As folhas são erectas, estreitas, lineares, do
bordos ?eflectidos, verdes e lisas por cima e
brancas por baixo.
. As flora em numero de uma a tres, sa-

hiam tio meio das follias e são grarrles, ra,-
dleaes, violetas, accentuaalas de veias ver-
melhas ou purpurinos.

O açafrão é ori,giaario do Oriente e culti-
vado cru grande escala em diversos pa,izes da
Europa.

Lá floresce de setembro a outubro.
O açafrão é de côa amarella avermelhada,

de odor forte o um pouco agradarei, sabor
tun tanto amargo o picante.

Wgundo a analyse de Bouillon La,grangn
e Vogel, contém uma mataria, colorau te, sus-
cept; vel da tomar diff rentes nuanças de azul
e verde pela acção das acidos e dos alcalis,
sOluvel na agua o no alcool, e chamada pelos
sábios polyetroite.

Melhor estudada par Mr. Henry, esta sub-
stancia parece ser um composto de mataria
colorada e oleo volatil.
'Os usos economicos do aaafeão consistem

çon fornecer uma tinta aturdia piamo so-
da, e em certos paizes, como no nosso, para

condirsiontar'as iguarias.



Bronco pneumonia—as fluminenses Maria,
filha de José Pinto, 9 mezes, residente e fal-
'tecida á rua do Rezende n. 144; Francieca,
10 annos, fallecida no hospicio de Nossa Se-
nhora da Sande. Total, 2.

Cachexia cancerosa — a brazileira Emilia
Luiza Tinoco, 48 annos, viuva, residente o
fallecida á rua do General Caldwel ii. 166.

Catarrho suffocante — a fluminense Maria,
filha de Onofre José da Costa, 8 mezes, resi-
dente e fallecida á Praia Formoza n. 171.

Congestão do figado—a fluminense Clotilde
da Conceição Guedes, 14 anileis, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Frei Caneca n. 358.

Congestão pulmonar — o portuguez José
Maria da Rocha, 50 annos, casado, residente
o falle,cido á rua do Rezende n. 121.

Ectasia aortica— o italiano José Bellosta,
62 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
da Assembléa n. 90; o rio-grandense do sul
Laurindo José de Oliveira, 69 annos, viuvo,
falecido no hospicio da Saude.Total, 2,

Entero-colito— a fluminense Irene, filha de
Joaquim Maria Rodrigues do Souza, 3 mezes,
residente e fallacit'a á rua Páo Ferro n. 38.

Ferimento por arma de fogo— o cearense
Francisco de Almeida, 25 aniles, solteiro, re-
sidente e fallecido no Hospital de Marinha; o
inglez George Seaton, 55 annos, casado, falte-
cid° no largo da Carioca. Total, 2.

Fractura exposta da perna esquerda feri-
mento por arma de fogo— o paraense Jero-
nymo Ferreira dos Santes, 22 annos, solteiro,
fallecido no Hospital de Marinha.

Gastro-enterite— os fluminenses Heraclito,
filho do Carlos Augusto do Moura Campos, 9
mezes, residente e falecido á rua da Estreita
n. 10; Anima, filha de José Antonio de Souza,
15 mezes, residente e fallecida á rua Com-
mandante Maurity n. 41. Total, 2.

Insufficiencia aortica.—a fluminense Gano-
veva Rita, 60 annos, solteira, residefite e fal-
lecida á travessa do Bomjardim n. 62.

Tuberculoso generalisalla — a fluminense
Adelina Teixein 22 annos, solteira, follecida
no hospicio da Saude.

Tuberculose nlmor:ar—os fl tuninenses Erni-
lio Fallet, 24 annos, solteiro, residente e falte-
eido á rua Frei Caneca n. 273; Geral'ina Pe-
reira Estavas, 31 aflitos, casada, residente e
fallecida á grua Vinte e Quatro de Maio n. 21;
o portuguez José Barbosa Pinto, 43 annos,
solteiro, residente em Macacos o fallooido
Santa Casa; o italiano Giusepp3 Manes-e,
37 antros, casado, residente e talleeido á rua
de S. atadinho n. 8 C. Total, 4.

Fetas—um do sexo masculino, filho lo Lu-
dano Filholia, residente á rua do Raiará
n. 103 ; outro do mesmo sexo, filha de Firmo
Machado da Tanosa, residente á rua da Impe-
ratriz n. 49; outro do sexo feminino, filho da
Alexandrina Maria da Conceição, residente á
rua Dona Anua Nery n. 154; outro do mesmo
sexo, filho de Francisco Torres Rodrigues,
residente á rua Cardoso n. 66.

Angina gangrenosa—o brazileiro vicencio
José Ribeiro, 18 annos, solteiro, residente o
fallecido á rua de Sant'Anna n. 132.

Disenteria—a africana Rosa Maria da Con-
ceição, (10 annos, viuva, residente á rua da
Conceição, fallecida nt Asylo de Santa Maria.

Hepatite tuberculosa—o fluminense Anto-
nio Joaquim de Barros, 24 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua da Ajuda n. 113.

Insufficiencia aortica. — o portuguez Josa
Francisco Ferreira dos Santos, 33 annos. sol-
teiro, residente á rua Theophilo Ottoni
n. 179 fallecido no hospital de Beneficencia
Portugueza.

Syncope cardiaca — a fluminense Emilia
filha de Propriana Maria da Conceição, 10
annos, residente e fallecida á rua do Conse-
lheiro Bento Lisboa n. 76.

Tetano dos recemnascidos— o fluminense
Eugenio filho de Joaquim José da Silva
Coimbra, 8 dias, residente e falecido á rua
do Hospicio n. 114.

No numero dos 31 sepultados estão in-
cluidos 8 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAM' E AVISOS
F.seola de 141iinap4 de Ouro

_Preto

De ordem do Sr. Dr. director fiç .) constar
que até ao dia 18 do março do futuro anno
estará aberta, nesta secretaria, a inscripção
para o provimento definitivo do togar de
lente da 1 .4 cadeira do 1° anno do curso fun-
damental.

Só serão admittidos os candidatos que satis-
fizerem as disposições dos arts, (36,67, 68, 71,
72e 73 do coiigo das disposições communs ás
instituições de ensino superior, approvado
pelo decreto n. 1.159 do 3 de dezembro de
1892.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
1- reto, 18 de novembro de 1893.-0 secretario,
João Victor de Magalhães Gomes.	 (•

Directoria de UZIACA141:11

SUB-DIRECTORIA DE ItENDAS

De ordem do Dr. director-geral, faço pu-
blico que o Dr. prefeito deliberou, da accordo
com o decreto n. 50 do 16 do corrente, dis-
pensar do pagamento do multa aquelles que,
já tendo requerido licença para suas casas
do negocio até 31 da outubro proximo pas-
sado, pagarem os respectivos impostos até ao
dia 5 de dezembro proximo futuro.

Suh-Directoria de Rendas da Prefeitura do
District° Federal, 20 do novembro de 1893.—
1)(13 subdirector, o chaço de secção, Antonio
TrOOdO.

_Recebedoria,

Faz-se publ i co para conhecimento dos inte-
ressados, que se acha aberta até o lim do
corrente mez, a conaurrencia para o forneci-
mento doe objectes abaixo mencionados sob
as condições supra estalelecidas

Papel almaço, Pium°, marcado, resma.
Dito n. 2, resma.
Dito americano. pautado, resina.
lato almasso , liso, lesma.
Dito para embrulho, folha.
Ciirtão mataborrão, caderno.
Papel di plomata, n. 5, marcado, caixa.
Enveloppe n. 7, marcado, caixa.
Dito ominam', impresso, n. 9, marcado,

cento.
Dito para officios, n. 10, impresso, cento.
Dito idem n. 11, impresso, cento.
Dito idem n. 12, impresso, cento.
Dito idem n. 13, impresso, cento,
Dito ideio n. 14, impresso, cento.
Penna Mallat ns. 10e 12, caixa.
Ditas de alltuninum, caixa.
Ditas Peny, caixa.
Dita Falcen, n. 3, caixa.
Lajes preto,Faber, duzia.
Lapis bicolor, Faber, duzia.
Lapis graphite, duzia.
Dito de borracha, (luzia.
Cannetas superiores, duzia.
Colchetes para papel, caixa.
Regra de madeira com friso metallico,

uma.
Dita de borracha, uma.
Raspadeiras Rodgers, uma.
Canivete Itoilgers de 1, 2, e 3 folhas, um.
Tinteiro do vidro superior, um. 	 •
Tinta Sterdinha superior, litro.
Tinta azul, verde e carmim, vidro.
Tinta escarlate, vidro.
Barbante cominem, Rifo.
Dito fino verde e aanarello, e leilo.	 •
Macete do metal, uin.
Dito de madeira, um
Tezoura para papel, uma.
Esponjeira com esponja, uma,
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As propostas serão apresent idas por escri-
to, fechadas, consignando o preço por unido
do cada especio e acompanhadas das respe-
ctivas amostras, até ás 3 horas da tarde do 30
do corrente.

24

O proponente preferido deverá depositar
200$ na thesouroria desta recebederia, no
acto de assignar o contracto, afim de garantir
sua elfectividade e responder pelas multas
em que incorrer. 	 ••

••	 34

Nesta recela.loria se mostrará os modelos
d . obj-ctos annunciados.

Recebedoria da Capital Federal, 8 do no-
vembro do 1893. — O director interino, J..
7'. V. Romano.	 (•

n•nn••

Fabrica de Polvora da
Estreita

O conselho econoinico deste estabelecimikto
contracta o formcimento dos generos abaixo
declarados dura-te o 1 0 semestre de 1894 para
o rancho e dietas das praças, sendo todos 09
artigos de primeira qualidade o postos na es-
taçao da Raiz da Serra, da Estrada de Ferro
Lenpoldina, por conta dos fornecedores, a
saber

Em Mios : arroz de Iguape, araruta, assu-
cor refinado de 1", 24 e 3a qualidades, banha
do porco nacional, batatas de Lis lioa, biscoar-
tos do araruta, bolachinhas americanas, dliá,
Ilysson, dito preto, café em grão e em pé,
carne secca., carne de vacca, goiabada de
Campas, manteiga Demagny, massa estran-
geira para sopa, martnellada de Lisboa, tou-
cinho de Minas e pão.

Em litros : viraero tinto de Lisboa, vinho
branco, vinho tilto, vinho do Porto, sal com-
mum, feijão preto de Porto Alegre.

Em garrafas : vinho do Porto tres coreias.
Em unidades: frangos, galinhas e ovos.
Em raçUs: fructas, temperos e verduras.
Por peças: roupa lavada para a enfer-

maria.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma saltada e em
carta fechada, até o dia 2 de dezembro vin-
douro ás 11 horas da manhã.

Aquelles cujas propostas forem amenas
depositarão, como garantia, até á assignatura
dos respectivas contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
trella, 22 de novembro Je 1893,9 O amv.
nuense, Felippe Fred. Laia-s. 	 • (.

E. de Ferro Central do Brazill

CORRIDAS NO TURF-CLUB

Do ordem 'da directoria se declara, paia
conhecimento do publico, que, domingo,
26 do corrente, por occasião das corridas no
Turf-Club, haverá trens especiaes directos,
entre as estações Central o Mangueira, desde
ás 10 horas da manhã até as 2 hoeas da
tarde e depois de concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas: estações de
S. Diogo o S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distancção de classe, é da 500 réis.

Escriptorio do trafego, 24 do novembrffl
de 1893. — J. Radentaker, chefe•do trêfego.

i•

Campainha de metal inferior, uma.
Tympano de metal, um.
Gomma liquida com pincel, vidro,



1.f/sovina-se, aos agentes das companlii ts
,navegação a vapor, bem como aos consigna-.
tarios dos demais navios, que os navios que
dezeandarem o porto desta capital deverão
dar fundo entro a ilha de Cotunduba. e Pão
de Assucar, afim de receberem ah i as visitas
da policia, saudo e alfandega.

Capitania do porto.—Rio do Janeiro, 14 de
novembro de 1893. — José Pinto da Lua,
capitão do porto.

•
•

Capitania do PUrto
AVISO	 •

• Todos os botes e outras pequenas embarca-
ções do trafico do porto, que estão amarrados
na zona comprehendida entre o Arsenal de
Marinha e Ponta do Cajir, deverão ser enca-
lhados, com a maior urgencias na praça pa.
Impara.triz.

Os proprietarios de ta.es embarcações
que se esquivarem ao cumprimento desta

%disposição, soff •erão avultada multa, além da
pena,de prisão estabelecida no regulamento
da 81Ipitania.
• Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 22
de novembro de 1893.-0 capitão do porto

• José Pinto da Luz.

•

Sabi do za

Capitania do Porto
AVISO

Capitania do Porto
AVISO

• Dou conhecimento aos interessados que o
aviso desta repartição, relativamente ao en-
ca14e, no largo da Imperatriz das embarcações
miudas amarradas entre o Arsenal de Mari-
nha e a Ponta do Cajá, só diz respeito aos
botes e canixus, podendo, pois, as lanchas a
vapor, saveiros, faldas o catraias conserva-
rern-se em suas amarrações.
'Rio de Janeiro, 24 do novembro de 1893.

—0 capitão do perto, José Pinto dl LU.%

• „ Serviço cio Porto
Sua Ex. o Sr. coronel chefe de policia, por

conveniencia do serviço e de accordo com a
Capitania do Porto, manda fazer publico que
as instrueções para o serviço da porto desta
capital, mandadas observar pelo edital de
19 de setembro ultimo continuam em vigor
com as alterações seguintes:

1
Além do caos dos Mineiros, indicado no

referido edital como ponto de partida e de
chegada para as pequenas embarcações que
se empregam no trafego do porto, fica igual-
mente designado o cites da praça da Harmo-
nia, no quel sómento poderá embarcar e des-
effibarsar o pessoal empregado na trabalho
maritimo.

23

03 passageiros para os paquetes e outros
navios, continuarão a embarcar nos cites dos
Mineiros pela forma indicada no alludido
edital.

Secretaria da policia da Capital Federal,
24 de novembro de 1893-- Pelo secretario
o °Modal maior, Candido de Sequeira Capello.

44 distrieto dos Intlannnavels
FISCALISAÇA0

Para conhecimento dos interessados pu-
blicam-se as seguintes posturas :

A Illin. cismara municipal desta muito leal
e heroica cidade do S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro faz saber que cru sessão de 27 de no-
vambro do anno proximo passado adoptou, e
o governo impfrial por portaria do ministerio
do imperio, do 27 de dezembro do mesmo

MARIO OPFICIAL

anno, approvou provisoriamente, nos termos
do art. 2° do decreto do 25 de outubro de 1831
a seguinte

Postara
Art. I.° Kciain prohibidos os deposites de

matei ias infiammaveis ou explosivas que não
estiverem collocadosa mais de 500 metros do
littoral da cidade 0250 metros do ancoradouro
habitual dos navios.

Art. 2.° Aos commerclantes desses generos
a retalho é permittido terem nas suas casas
commerciaes pequenos depositos de quanti-
dades que forem necessarias para o seu con-
sumo de cada dia.

§ 1. 0 Presume-se infracção deste artigo,
quando em suas casas for encontrada mais de
metade da quantidade recebida. em um dia,
demorada por mais do cinco, si for superior

dous volumes.
Art. 3.* Aos exploradores do pedreiras, si

estiverem a mais de 310 metros da casa mais
visinlia, e 150 metros da rua ou estrada mais
proxima, é perinittido terem deposites de ex-
plosixo necessario para o consumo de tres
dias ; si estiverem a mais 509 metes, é
permittido o deposito ou quantidade fracas-
saria para o consumo do seis dias.

§ 1. 0 Presume-se infracção deste artigo si
for encontrada nesses estabelecimentos, de-
morada por mais do 10 dias, a quantidade
recebida para seis.

§ 2.° Aos Sigueteiros são app/icaveis as dis-
posições deste artigo.

Art. 4." Nenhum dos depositos permittidos
pelos arts. 1", 2° o 3 poderá ser estabelecido
sem licença prévia da lLlmn. camara municipal.

Art. 5.0 No littoral da cidade só é permit-
tido o desembarque desses gencros no cacada
praça Vinte e 0.to do Setembro, onde um
empregado da Illm. camara municipal, que
deverá ah' estacionar, dará uma guia, em que
lançará o nome do respectivo dono, a quan-
tidade, quali .l ade e destino dos generos.

§ 1.0 Negará a guia se forem destinados a
deposito na cidade, que não estiver licenciado,
nos termos do art. 3'.

§2. • Se esses generos provierem de algum
grau 'o deposito approvado serão aco . ::panha-
dos por uma guia, que será obrigado a dar o
respectivo ad ni etrador :Nu gerente, o neste
caso, o empregado do que trata o paragrapho
anteeedente se limitará a fazer as verifica-
ç:es necessarias.

§ 3.° A falta desta guia constituo infrac-
ção da postura por parte do dono dos ge-
neros.

§ 4. 0 O empregado e o depositaria mencio-
nados neste artigo, communiearão diariamen-
te á policia e á Rima. camara municipal, em
relação ás quantidades, qualidade, nom3 dos
donos o destino dos generos assim desembar-
cados.

Art. 6.0 Os infractores incorrerão na multa
de IO$ por volume, e, na reincidencia,
multa de 20$, igualmente por volume, e oito
dias do prisão, além das despezas da remoeão
para os tlewsito:4 approvados que serà feita
pm ordem da lama camara inun:cipal ou da

E,ta postura começará a ter execução seis
mezes depois do approvada.

Art. 7. 0 Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Paço da filma. camara municipal do Rio do
Janeiro, 27 do novembro de 1882.

E eu, bacearel José Antonio de Magalhães
Castro Sobrinho, o subscrevi. — José Ferreira
Nobre, presidenta—Torquato José Fo,nandes
Couto.—Evaristo Xavier da Veiga.— Antonio
da Costa Chaves Faria.—,Intonio Thoinas Qaar-
cin.

E para que chegue á noticia de todos, man-
dou lavrar e publicar pela imprensa, repeti-
das vezes, o presente edital.

Pitço da filma. carnara municipal, 3 de
Janeiro do 1883.— Jisé Ferreira ISUre, pre-
sidente—. Torqu ao José Fernandos do Couto,—
Evaristo Xavier da V4ig t.—	 da Costa
C'tavo s Faria. — Antoaio	 Quartin*maloino da * Silva* Reis. „— Dr. Henrique D.
Carneiro Leão. — 1Prmogeneo Pereira da
Silva.— José Antonio de Magalhães Castro
Sobrinito, secretario.

Novembro [18931 4841

A Illma, oanani, municipal desta muito
leal e heroica cidade de S. Sebastião do Rio
do Janeiro filz saber que, em sessão de 22 de
outubro do anno passado, adoptou o governo
imperial, por portaria de 1 do maio de 1886,
approvon provisoria,mente,nos termos da lei de
25 de outubro de 1831, a seguinte modificação
ao art. 1^ da postura de 27 do novembro de
1882, sobre generos inflammaveis o explo-
sivos

Art. I .^ Ficam prohibidos Os deposites de
generos inflaminaveis o explosivos, constantes
da tabella annexa, fóra dos pontos designados
nos §§ seguintes.

§ 1. e Os deposites dos generos simplesmente
inflammaveis só poderão fazer-se nos trapiches
do littoral da cidade que devidamente licen-
ciados pela alfandega, forem pela filma. ca-
mitra municipal julendos mais aptos para
esse fim, ficando a respectiva designação de-
pendente de approvação do governo.

§ 2.^ Os deposites dos generos explosivos só
serão permittidas em ilhas que estejam cot-
locadas a mais do 500 metros do littoral
cidade o 250 do ancoradouro habitua/ dos
navios.

E, para que chegue a noticia a todos, man-
dou lavrar e publicar repetidas vozes o pre-
sente edital.

Paço da Mina. camara. municipal, 11 do
maio de I886.—Dr. João Pereira Lopes, pro-
sidente.—Angusto Nunes de Souza, eise_psee
sidentes.—Dr. Fernando Francisco da Cedia
Ferra:r.—Ernesto Germack Possolo.—Dr. Ale-
xandrin Freire do Amaral.—Dr.Carlos Clau-
dio da Silva.—Dr.Joaquint Alves Pinto Guedes.
—Dr. Antonio José, da Silva Rabello.—Dr. Ma-
noel Lei; de Mdtra.—Dr. Alfredo Piragibe.—
Dr. Emiti ') Arthnr Ribeiro dc Fonseca.—Jolto
Lnis Silv-1.—José Dias Pinto Aleixo.—
Viscon,lé de Santa Cruz.—Francisco José de
Olive'ra Brito.—Jo.sd Antonio de MagalMes
(aro Sobrinho, secretario.

Tabella a que se refn'e o projecto do pos-
tura reformendo o art. 1" da de 27 de no-
vembro de 1882, sobre generos inflamma.veis
e explosivos:

Inflammaveis

Phosplioro (corpo simples).
Palitos e mechas phosphoradas.
Phosphoeos de cêra.
Sul fureto de carbono.

.Ether ordinario (etlier ethylico ou (2,11er
sulfurico).

Collodi° licor ido.
Alcool vinico (alcaol othylico ou or linario,

aguar/ente).
Espirito de madeira (alcool methylico).
Alcool amylico.
Oleos de petroleo, de schisto, de alcatrão,

esseneins, hydro corboretros, empregados na
industria e na illuminação.

Alcatrões o =Acras betuminosas liquidas.
Acido nitrica (azotico) mono-hydratado.
Acido nítrico (azotico) fumante.

Explosivos

Nitro glyeerints.
Dynarnite e seus congeneres, vigori ta, se-

bastiani ta, etc.
Pieratos e formiatos.
Polvora de base do picra.tos.
Algo 'ão polvora.
Algodão nitrado para collodio.
Fulminatos ou mistura de fulminatos.
Espoletas ou capsulas fulminant-s.
Chloratos ou nitratos.
Mistura do chlaratos e nitratos.
Mistura do chloratos de tuna mataria com-

bus ti vel
Polvora e cartuchos de guerra, caça o

mina.
Fogos de artificio.
Estopins.
Está conforme. Secretaria da Ilima. camara

mun i cipal, 11 de maio do 1886 —O secretario,
J. A. de Magal'ules Castro Sobrinho.-0 fiscal,
Joaquim Henrique de Castro,

•



O Dr.Feliciano Augusto de Oliveira Penna,
juiz do direito da comarca do Juiz de Féra;
estado do Minas Geracs, na fórma da lei, etct

Faço saber que, por parte do Dr. EstevSo •
Ribeiro de Rezende, me foi feita uma peti.ao
pela qual me pedia que o admittisse a justi-
ficara ausentia e incerteza da. residencia dos
herdeiros do iyadro Antonio da Cunha Mon-
teiro, constante dl petição abaixo, tendo co-
meço a justille,ação pelo seguinte requeri.
mento:

Rim. e Exm. Sr. Dr. juiz de direito—
Diz o Dr. Estesão Ribeiro de Rezende, medico
pela Faculdade do Rio de Janeiro, resklente
na freguesia da Vargem Grande, deste termo
e comarca, que o padre Antonio da Cunha_
Monteiro, ex-vigario da dita freguezia, fi-V
cou-lhe a dever, conforme a cánta junta,. a
quantia de 5:090$ de serviços inedicos prMtas
dos á pessoa deite e ás de seus famulos e pa-
rentes. E como haja o mesmo padre fallecido
semn herdeiros directos e não lhe tenham que-
rido pagar os collateraes, reconhecidos taes
no inventario a que se está procedendo neste
juizo (documento tombem juno) e que são os
seus irmãos e cunhados: Carlos da Cunha
Monteiro o sua mulher Afasia Joaquina, José
da Cunha Monteiro, t,ambem conhecido por
Jose Augusio Alves, João da Cunha Monteiro
e sua mulher Arma Pereira de Oliveira,Matia
Joa,quina daCunlia,casada, com José Rodrigues
Cardoso, Anna Maria da Cunha casada com
Justino Pereira de Oliveira,Joa,quina da Cunha
Monteiro casada com Manoel Pinto, Francisco
Pinto da Cunha e sua mulher Joanna Marga-
rida Alves e Margarida da Cunha Alonáiro
casad t com. Joaquim Pinto Ferreira, quero
supplicante prop5r-lhes a necessaria acção
para haver a importa.ncia dos seus honora-
rios o custas precedendo o necessario arbitra-
mento. Os supplicados são todos residentes
em Portugal, em togar ince,-to, como está
declarado no titulo do herdeiros, excepção
feita de João da Cunha Monteiro, residente
neste termo. Assim, o supplicante requer a
V. Ex. a expedição de mandado para que
soja este ultimo citado o bambem a expedição
de edital com a dilação do estylo para a inti-
mação dos demais, afim do que venham á
primeira audiencia deste juizo após a citação
nomear o approvar peritos que arbitrem
os lionorarlos do supplicanto o verem.depois,
sob pena do revelia, proceder-se á penhora
em bens do acervo, ficando intimados para os
demais termos o actos do processo até sen-
tença final. Pede a V. Ex. deferimento DiAt
tribuida e autuada esta com os documentos e
justificada a ausencia dos supplicados em dia
e hora que o escrivão designar, com as teste-
munhas do rol abaixo.—Juiz do Fóra, 2 de
setembro do 1E93.— O advogado Feliciano
Penido. Testemunhas : Nicoldo Kemnits
Capelli.— Manoel Antonio do Nascilltento.
—João Christian° Dibbern. Estavam duas
estampilhas estaciones devidamente inutilisa
das. e E' o que se continha em a referida
petição, o a fls. 16 verso se vê o despacho do
teor seguinte: Julgo procedente a justificação
de folhas; faça-se a citação por edital e marco
o prazo de 00 dias. O edital deverá ser publi-
cado no Diario Official ou Jornal do C,o»inter-
cio. Juiz do Fora, 16 de novembro de 1893.—
Feliciano Augusto de Oli veira Penna . E porque
justificou o deduzido em sua petição lhe man-
dei passar a presente minha carta de editos de
sessenta dias, pelo uai cito,chamo e requeiro

Carlos•da, Cunha Monteiro e sua mulher.
Maria Joaquina„ José da Cunhas Monteiro,
tombem conhecido por José Augusto •lves,
João da Cunha Monteiro e sua mulher Anna
Pereira de Oliveira, Alaria Joaquina da

•
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•Ibrefeitura do District°
Uederal

mr.r.:,-ronfA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão prefeito do Districto
'Federal, fitço publico, para conhecimento dos
interessados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de aforamento do terreno da
praia Pequena, logar denominado praia
Grande, por isso, segundo o decreto n. 4105 de
•22 de fevereiro do 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a esta pretenalo
a apresentarem-se nesta directoria, com do-
cumentos que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, firdo o qual a nenhuma reclama-
çõo se atenderá, resolvendo essa prefeitura
como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 16 de novembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Savarro
de Andrade.

District° da Lagõa
AGENCIA DA PREFErIUR A

De ordem do Dr. Joaquim José da Rosa,
agente do districto da ',agiu, faço publico
que o escriptorio desta agencia acha-so, pro-
visoriamente installado no predio da rua de
S. João Baptista n. 68, onde despachará todos
os dias uteis das 10 horas da manhã ás 3 da
tardo.

Agencia da prefeitura do districto da Lagoa,
21 de novembro de 1893.-0 escrivão, EM-
golfo Augusto de Brito e Silva. 	 (•

District° da Candelaria
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do cidadão Alberto Gracia, agenle
deste districto, fiiço publico que tem s eu escri-
ptorio á praça ély,p Mercado n. 85. onde despa-
chará, todos os dias ateis, das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde. •

Agencia da Caudelaria, 8 do novembro
de 1893.-0 escrivão, Pedro M. d ,S'ottza
Cal 070.	 (•

•
--

District° do Sacramento
AGENCIA DA PREFEITURA

De eordem do agente Dr. Alfredo Afagioli
do Azevedo Maia, são convidados os Srs. ne-
gociantes a apresentar as licenças do corrente
anuo, no escriptorio da agencia, á rua do Ge-
neral Camara n. 324, afim de serem visadas.

Agencia da prefeitura do districto do Sacra-
mento, 22 de novembro do 1893.-0 escrivão,
Alfredo Josd de Lorena.

Sub-Direetirwin	 "Ifa.zela(11
Municipal

Em virtu de do decreto da prefeitura n 52,
de 20 do corrente, convido aos funcelonarios
Inunicipaes que concorrem para o montepio
geral dos empregados da União, a virem a
esta repartição até o dia 30, apresentar o
recibo da ultimt prestação paga ao Thesouro
Federal, afim de, nas respectivas folhas, ser-
lhes feito o desconto competente.

l & sub-Directoria de Fazenda Municipal, 23
de novembro de 1803.—O sub- director, Iler-
ntogenes de Azevedo Marques.	 (•

District° da Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA

Da ordem do cidadão agente E. J. Pires
Ferrão, faço sciente a todos os Srs. negocian-
tes deste districto que Cevem apresentar com
a maior urgencia, nesta agencia, á rua Mar-
quez de S. Vicente n. 2, as suas licenças vi-
sadas ou ainda não visadas.

Districto da Gavea, 24 de novembro do
1893.-0 escrivão,Antonio B. Santos Cruz. (•

DIA.1110 OrirICIAL

districto do Engenho Novo
AGENCIA. DA PREFEITURA.

Do ordem do cidadão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, previno aos interes-
sados que o escriptorio desta agencia mudou-
se da praça do Engenho Novo n. 31 para a
mesma praça, n. 24. onde funcciona das 8 ho-
ras da manhã ás 4 da tardo.

Agencia da Prefeitura do 2 0 districto do
Engenho Novo, 17 de novembro de 1893.-
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.	 (•

2° di .ntrieto do Engenho IWovo
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os
proprietarios dos terrenos abaixo menciona-
dos, para no prazo de quinze dias mandarem
aterrar e cercar os mesmos terrenos, de ac-
cor•o com o § 1 0

'
 tit. 3 .,

' 
secção l a o § 2,, tit.

3°, secção 1 & , do Codigodo Posturas, ficando
os mesmos sujeitos á multa de 40$000:

Rua Lopes da 'Iruz (junto ao n. 3),cercar o
mesmo, cujo doo 'gnora-se

Rua D. Romana, aterrar e cercar, idem ;
Rua d o Cabuça (junto ao lampcão n. 12670)

cercai e aterrar, idem
Rua Visconde de Santa Cruz, dous terre-

nos cercar, idem ;
Rua Alvaro, um terreno. 'dem
Rua José Bonifacie kprovjmo ao n. 57),

cercar, idem
A mesma rua, esquina da do Conselheiro

Agostinho, idem;
Rua D. Luiza, em frente ao n. 10, idem;
Rua Miguel Angelo, idem;
Rua Lopes da Cruz, quitro lotes do terre-

nos, idem;
Rua Cornelio (junto ao n. 13), idem
Rua Duque Estrada Meyer (junto ao n. 12),

idem
Travessa Silva Guimarães (junto ao n. 5),

dous terrenos devolutos, idem
Travessa Imperial, esquina da do Silva Gui-

merães, idem ;
Rua Aquidabam, esquina da do Claudina,

alguns lotes de terrenos, idem (sendo os lo-
tes ns. 82, 83 e 81) ;

Rua Basilio, um terreno (junto ao n. 2),
idem

Rua Wenceslão, em frente ao a. 5, idem
Rua Magalhães Couto (junto ao n. 12),

idem
Rua Joio do Barros, entre os ns. 7 o 11,

idem
Rua Adriana, alguns terrenos devolutos,

idem
Rua Borges Monteiro, um terreno devoluto

junto ao n. 14), idem
Rua Santos Titara, diversos lotes, idem;
Rua Zeferinaesquina da de Curupaty, cer-

car, aterrar e limpar a valia.

Agencia da Prefeitura do 2' districcto do
Engenho Novo, 18 de novembro do 1893. —
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.	 ('

4, districto de intlammaveis
FISCALISAÇÃO

O fisral abaixo assignado publica, para eo-
nhccimenta dos interessados, que este dis-
tricto comprehende os districtos do Espirito
Santo, Engenho Velho, Zngenho Novo, Irajá,
Campo Grande e Santa Cruz, sendo o seu
es.criptorio á praça'do Engeaho N49vo n.24,
onde é encontrado todos os dias uteis das
8 horas da manhã ás 4 da tarde.

Capital Federal, 18 de novembro de 1893.
—O fiscal, Joaquim Henrique de Castro. 	 (.

,
Novembro (I  393)

District° da Gavoa
AGENCIA DA PREFEITURA. 	 9

De ordem do cidadão E. J. Pires Ftrrão,
faço publico que a agencia a sou cargo esta
estabelecida á rua do afarquez do S. Vicente
n. 2, onde despachará todos os dias Ais,
das 10 horas ás 3 da tarde.— O escrivão da
agencia, Antonio B. Santos Cru;.	 (,

EDIr L



Novembro (1893) 4843

um mez no Jornal do Commercio e no Diari0
Official e um aflixado na fórma da lei no logar
publico do costume. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 9 de novembro de 1893.
— Eu, Francisco de Borja de Almeida Cl-te
Real, escrivão, o subscrevi.— Julio de Barros
Raja Gabaglia.	 (.

PARTE COMMERCIAL
Camara Synclical

CURSO ornam. CAMBO

Praças
	

90 clic	 ci vista

Sab:re Londres 	
	

10 318
	

10 1/8
» Paria 	
	

922
	

946
• Hamburgo 	  1.137
• Batia 	
	

921
s. Portugal 	
	

452
a Nova. York 	
	 — •

CURS.) DOS FUNDOS PUDICOS E rameuLA.R.ILI
Apolices

Apolices gentes de 1:000$, 5 s/	 1:016
Apolicos conv. de 1:000$, 4	 1:15

Bancos
Banco da Republica, l s serio—
Dito Nacional Brazileiro int 	
Dito do Commercio,	 saras 	
Dito da Lavoura e Commercio,

21 serie 	
Companhias

Camp. S. Christovão 	 	 180$000
Soberanos

Sem offertas.

Rio da Janeiro, 24 da novein'To de 1893.--o
1. Claudio	 Silva, synaiso.

•••••n•*•nn•••11,

E. fie 'err0 Central ao Ltrazil
rcuicrias entradas ren dn 22 do novembro

de 1;•'93	 de S. hiogo, Qmtrai

1131,000
178 000
39

39$000

Aguardente....	 —
Café.. 	  	  711.231
rarvila vegetal 	  47.620
Couros seccos o

salgados
Fumo 	
Quaijas 	 	 —
Toucinho 	 	 —
Diversas 	  10.740

D,24,50 i do meu

38 pipas:
8.448.541 kilogs,

47.620 > •

296.49)
90.040
92.820

140.210
339.230

— E no dia 23 do novembro:

Aguardente 	 —	 38 pipas.
C95.294 9.143.835 kilogs,

Carvão vagetal. 48.440	 999.730 7.
Couros seccos e

salgados 	 	 —	 2e6.490 s
Fumo 	 	 —	 90.010 s
Queijos ..... 	 	 5.800	 93.620	 in
Tos:ranho.. 	 	 8.400	 148.610	 s
Diversas 	  10.140	 319.420 s

SOCIEDADES ANONYMAS

Ikural e Ilypothecarlo
ACTA DA ASSE3IDLEA. GERAL ORDINARIA.

DOS SRS. ACCIONISTAS

A' 1 hora da tarde do dia G do novembro
de 1893, reunidos 24 Srs. accionistas, reprea
s-ntando 4.613 nações, o Sr. commendadoe
Estevão José da Silva, presidente do banco,
abre a sessio e convida para secretarios os
Srs. commendador Carlos Antonio de Araujo
Silva e Dr. Manoel José de Menezes Prado.

PI ocede-se á leitura da acta anterior e dp
termo da reunião em 31 do outubro proximo
passado, que foram approvados.

oo
III

• e

pretoria
De uma só praça com o prazo de tres dias

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz sub-
pretor da 2* preteria nesta Capital Feleral
da opublica dos Estados Unidos do Brazil.

Faço saber aos que o preseute edital virem
do uma só praça com o prazo do tres dias
que, por este juizo, finaos que sdarn os tres
dias e praça, o porteiro dos auditorias deste
jtfizo trará em publico pregão e tem de ser
arrematada a quem mais der o maior lance
offerecer a agua <siris», a qual foi estimada
no valor do 4:655$600, cuja agua é de pro-
priedade da firma em liquidação de João Ma-
rinha& Comp., da qual é liquidante o soeis)
João Marinho, tendo togar a referida praça
no dia 23 do corrente, ás 11 1/2 horas da
manhã, á rua da Prainha n. 149, depois da
minha awliencia, de conformidade com a pa-
tição a mim dirigida pelo sacio da referida
firma, Henrique Ramos Lopes, o de concor-
data com o socio João Marinho, liquidanto
mencionada firma, cuja petição acha-se junta
aos autos do liqui d ação. E assim sesá a re-
ferida egua arrematada a quem mais der o
maior lance offerecer acima do valor da es-
timação, no dia e hora veirna declarados. E
para queschegue a noticia de todos, mando ao
porteiro dos auditorios deste juizo que aillao
o presente up togar do costume e que passesa
refarida_ celitidão, ordenando que se pas x
mais (Mis de igual teor, sendo um publicado
na imprensa. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 20 de novembro do 1803. Eu,
José Ca ratido do Barros, o subscrevi. — Luis
Tosta da Silva Nunes. 	 (•

1110lilicaçao aos accionistas abaixo descriptost
da Companhia Estrad.t de Erro da Tijuca
roo, den'ro do prazo de 30 dias, que cor-
reri70 da data da primeira publicafflo do
preserveedital, effectuarem o plg ynento de
suu entradas em atrazo, com a multa e juros
estipulados,sob pena de serem as suas acções
vendidas em publico leila2

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
substituto na Camara. Co:nmercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Fe-
deral, etc.

faz saber aos que o presente editallivirem
q uo, por partesla Companhia Estrada de Ferro
da Tijuifb, lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: 111m. o Exm. Sr. Dr. presidente das,

MÁRIO 03,71CIAL

Camara Commercial — Diz a Companhia Es-
trada de Ferro da Tijuca, com séde nona
capital, representada por seu director abaixo
assignad.o, que, tendo os accionistas con-
stantes das relações juntas deixado do sa-
tisfazer as entradas de capital a que se obri-
garam, apezar das repetidas convites feito
pelo Jornal do Comino-cio, achando-se 'assim
incursos nas penas do art. 7' dos esta-
tutos, requer Seja!il os mesmos accionistas
notificados, nos termos do art. 33 do decreto
n. 434, dejulho de 1891, para, no prazo de 30
dias, a contar da publicação do edital, real!-
sarem as respectivas enáulas que estão de-
vendo, sob pena, do larçaarento e serem as
respectivas acções vendidas por conta e risca
dos mesmos, e, na falta de comprador, appli-
car-se-lhes o disposto no art. 34 do referido
decreto, e ainda nos termos do art. 32, se-
gunda parto, ficarem desde já notificados
tambem da suspensão de seus direitos rela-
tivos ás mesmas acções. Nestes termos, pede
a V. Ex. se digno de distribuir esta a um me-
ritissimo juiz que della tomo conhecimento,
seguindo-se os mais termos do direito.—
E. R. D.—Rio de Janeiro, 6 .de novembro de
1893.—A.3fa1e Barros c Vasconcelloç. (Estava
coitada uma estam °ilha de 200 réis inutilisa.-
da). Despacho : Sr. De. Gabaglia.— Rio, 7 de
novembro do 1893. —Salvador Moniz: Despa-
cho : D. A. como requer. F. 7 do novembro
de 1893.— Gabsplia. Distribuição: D a C.Real,
em 9 de novembro de 1893. — J. Cmczimo.
Relação dos accionistas da Companhia Es-
trada do Ferro da Tijuca em n atrazo das 3'
o 41 chamadas. Nesta relação vem discrimi-
nado o numero de acções o debito de cada um.
—Nomes: Custodio Braga & Coinp., 50 acções,
4:500$; J.M. Naues Belfort, /00 acções,9:0:10$;
Manoel Ribeiro do Carvalho, 10 acções, 500$;
Francisco Moreira Coelho, 50 acçõas, 2:500$;
D. Deolinda Portuense Coelho, 50 acções,
2:500$; José Antonio de Oliveira, 50 acções,
2:504; Custo-lio Olivio do Freitas Ferraz, 50
acções, 2:500$; Lucas da Costa Faria, 100
acções, 5:000$ ; Joaquim Caetano Pinto Ju-
nior, 100 acções, 5:200S; João 11(!yoaldo de
Faria, 100 acções, 5:000$: Firmino A . Viegas,
100 acções, 5:000$; Dr. Joao Pizarro Gabizo,
100 acções, 5:00Ca; Visconde da Leopolaina,

acções, 10:000$; João Innocer cio Borges,
300 noções, 15:000a ; Clar d io S. Vincenzi,
1.200 acções, 60:000$; Manoel Ferreira de
Miranda, 2.300 acções, 115:00$; Luiz Au-
gusto do Magalhães, 500 acções, 5:000$; Ma-
rnel Cardoso da Silva, 50 acções, 5:000$;
Jacome N. de Vincenzi & Filhos, 100 acções.
1:000$; Banco Inibis trial Mercanti1,250 aeções,
2:500$; A. Soralsberg, 200 acções. 2:000.S;
Casar, Duque Estrada sa Comp., 150 acções,
1:500$; Francisco Rima:at o da Fonseca, 20
nações, 204; Gualherto do Oliveira Jobim,
50 acções, 500$; Antonio Guimarães, 100
acções, 1:000$; João de Souza Maciel, 50
acções, 500$ ; João Caetano da Costa, 5
ilações, 50$; Maximiliano Bloca, 10) acções,
1:000$; Manoel Guilherme da Silveira, 100
acções, 1:000$; Setastião Alves Ferreira Leite,
50 acções, 500$; Wenceslão 13. F. de Moura,
50 acções, 500:a; Domingos Silverio Bitten-
court, 675 acçõea 6:750$; alan al Soares Fer-
reira, 75 acções, 750$; Josa A. S. Gurgel do
Amaral, 50 acções, 500; José de Araujo Cou-
tintio, 2a nações, 20 : $; Antonio da Costa
Corrêa. Leite, 710 nações, 7:10(.a; Mendes
Lima & Como., 710 acções, 7:104; Pereira
Carneiro & Comp., 710 acções, 7:104; alumia
do Andraaa Villela, 50 acções, 5 )0$; Joaquim
Caetano Pinto Junior, 10) acções, 1:000$
Gustavo Adolpho Munira, 100 acções,
1:000$000. E, em virtude do despacha supra,
sepassoa o presente edital, pelo qual notifica
os accionistas da Companhia Estrada do Fer-
ro da. Tijtica, acima mencionados, para dentro
dos 30 dias, que correrão da data da primeira
publicação deste, effectuarern o pagamento de
suas entradas em atrvo, que com a multa
montam na importancia total mencionada,
O.) pena do serena suas actões vendidas por
sua conta o fis so em pubtico leilão para o re-
ferido pagamento. Para constar, mandou
passar o presente e mais dous de igual teor,
que senso publicados por 10 vozes durante

Cunha casada com José Rodrigues Cardoso,
Anna Maria da Cunha casada com Justino
Pereka do Oliveira, Joaquina da Cunha
Monteiro casada com Manoel Pinto, Fran-

.	 eisconsinto da Cunha e sua mulher Joanna
• Margarida Alves e Margarida da Cunha

Monkiro casada com Joaquim Pinto Ferrei-
ra, allm de que venham á primeira awliencia
deste juizo, que se fizer depois de findo o
dito prazo de sessenta dias da publicação o
affixação deste, namear e approvar peritos
que arbitrem os honorarios do requerente, e
verem depois, sob pena de revelia, proceder-
se á penhora em bens do acervo do padre
Antonio da Cunha Monteiro, ficando intima-
dos para assistirem o arbitramento o para

• todos os mais termos o actos •,do processo atá
finta sentença, sob a mesma pena ; ficando
sciefites de que as auiliencias dto juizo são
dadas ás quintas-feiras do cala. !emana., no
forum desta cidade, ás 11 horas do dia. E.
para que chegue a noticia 'a todos, mandei
passar o presente, que será publicado e affi-
xado nos logare,s publieos e do sostuine, tra-
zendo o porteiro certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade o comar-
ca de .Juiz do Fara, estado de Minas Genes,
em 20 de novembro de 1893. E eu, Aprigio
Belém Cortes, escrevente ,juramentado, o es-
lerevi. E eu, Claudiano Lopes, escrivão inte-
rino, O subscrevi.— Feliciano Augusto de Oli-
veirt.Penna. Estavam dez estampilhas do
imposto estadoal o de emolumentos, no valor
de 1$700, inutilisadas.

•
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O Sr. commendador Manoel Antonio da
Costa Pereira, pediu dispensa da leitura do
relatorio da directoria, o que foi acceito pela
assembléa.

Em seguida o Sr. Antonio Valentim do
Nascimento procedeu á leitura do parecer do
conselho fiscal ; postos em discussão o rala-
torio da directoria e o parecer, depois da con-
veniente demora, não havendo quem pedisse
a palavra, foi declarado estar encerrada a
discussão, sendo após sujeita a votos a con-
clusão do parecer do conselho fiscal, assim
concebida: ((Concluindo, é o conselho fiscal
de parecer que sejam approvadas as contas e
actos da directoria referentes ao anno bati-
cano findo em 30 do junho do corrente armo. is
Foi a dita conclusão approvada por unani-
midade, absten •lo-se de votar a directoria e o
conselho fiscal.

O Sr. commendador Carlos Antonio de
Araujo Silva apresentm á 'mesa a seguinte
proposta;

- «Como accionistas do Banco Rural e Hypo-
thecario, tomando conhecimento do prejuizo

U3offrido pelo pagador desse banco o Sr. José
Gonçalves de Souza Ra.bello, em 23 de maio
do corrente anno, da quantia de 5:000$, con-
siderando que para esse prejuizo não concor-
‘reu por parte della acta algum que revelo
intenção criminosa, devendo o facto ser at-
ttribuido a circumstancias muito communs
-em encargo desta ordem ; considerando que o
mesmo pagador, depois que serve o dito cargo
não tem dado motivo para que se duviao
lealdade com que presta serviço tão espinhoso,
são de parecer que se autorise a directoria a
relevar o pagador, o Sr. José Gonçalves de

•Souza Rabello da responsabilidade de 5:000$
em que incorreu, levando essa quantia,
quando julgar conveniente, em todo ou em
partes, á conta de lucros e perdas.»

• Rio de Janeiro, 3() de outubro de 1893.-
J. Lazary Janior.—José Ardia) . de Marinellq.
—José JIaria ToLiçues lIfercira.—Antonia
Josè do mirand 4 c,„Cdva.—C. A. de Araujo
Silva.—Barae de Hayet 31 ,mtero.—Jesd .1 ; a-
gain:. de Queiroz.— Josd Gaspar da Rocha
Junior.—Albano Raymundo da Fonseca Mar-
ques.—Fonseca, Silva &Comp.—J. Luiz Fer-
nandes *Valeta.— Atonio Ferreira de Car-
valho.Antonio Lyra da Sua t jeninr.—Ma-
noel Antonio da Costa Pereira.—P. Gracie.—
Manoel Pinto Silva Coute.

• Posta em discussão, o Sr. presidente diz
que, tendo sido préviamento consultado sobro
o contendo desta proposta declarara, em no-
me da directoria, que nenhuma. apposiçao
faria á mesma, mas que se absteria do votar,
acatando, entretanto, qualquer que fosse a
deliberação da assembléa.

Ninguem pedindo a palavra, é encerrada a
discussão, sendo a proposta então posta a
votos é approvada..

O Sr. director Antonio Ferreira da Silva,
usando depois da palavi a, diz que muito de
proposito deixou dedieeutir a proposta que
acabava de ser approvada, ri as que não podia
abster-se de fazer algumas considerações ten-
dentes a demonstrar os inconvenientes que
podem advir pira o futuro, si ficar aberto e
estsbelecido este precedente.

O accionista Sr. conselheiro Thomaz Alves
Jnior de :lava que, tratando-se de impedir fu-
turas deliberações, identicas á de que se trata.
não podia deixar de pedir, como excepção, que
a assembléa releve tambein ao empregado Sr.
Balthazar do Sá, Carvalho a falta ou 'prajuizn
de 1:720$, gibi o mesmo soffi .en, causando-lhe
isto sacrilicios para poder pagar tal quantia
com os seus proprios recursos, o a.prcsei.ta
seguinte proposta :

«Proponho que o indulto apresentado em
avor do pagador do Banco Rural e Hypothe-

cario, o Sr. José Gonçalves de Souza Rabello,
.se esterala ao recebedor do mesma ba co, o
Sr. Balthazar de Sá Carvalho, pelo saldo em
'que se acha em debito.»

Sala da asseinbléa geral, 6 de novembro
ide 1893. — O accionista., Dr. Thontaz Alves
-Junior.

DIARIO OFFICIAL

O Sr. accionista Pedro Celestino Gomes da
Cunha, consubstanciando as observações fei-
tas pelo Sr. Antonio Ferreira da Silva, in-
dica que fique bem claro e consignado na
acta, os inconvenientes que podem resultar
ao banco da relevação de faltas, como as de
quase trata, afim de não mais se reproduzi-
rom taes pedidos.

Entrando em discussão a proposta do Sr.
conselheiro Thomaz Alves Junior, sobre alia
fazem obervações diversos Srs . accionistas,
saldo em seguida approvada unanimemente.

O Sr. presidente convida os Srs. accionistas
a trazerem á mesa as cedulas para a eleição
de una director o do conselho fiscal o seus
supplentes, advertindo que houve engano na
minuta enviada ao Jornal do Commecrcia, di-
zendo que findasa o tempo de director o
Sr. Antonio Ferreira da Silva, quando era o
Sr. Manoel Ventura Teixeira Pinto que con-
abrira o sou mandato.

Recolhidas as cedidas, proceieu-se á opera-
ção respectiva, sendo esto o resultado da
eleição

Para director

Manoel Ventura Teixeira Pinto..

Fiscaes :	 •

165 votos

Comendador -Angelo Eloy	 da
Camara 	 146

Antonio Valentim do Nascimento. 141 »
Antonio Gomes Vieira do Castro 	 148 »
Conselheiro José Gaspar da Rocha

Junior 	 5

Supplentes
Conselheiro José Gaspar da Rocha

unior 	 14a
Francisco Ferreira Vaz. . 	 146
Antonio Fearoira de Carvalho 	 146

Foram acclainados :
Director, o Sr. alanool Ventura Teixeira

Pinto o membros do conselho fiscal os tres
senhores mais votados, bem corno supplonte:
os tres Srs. accionistas acima indicados, todos
reeleitos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão ás 1 3/4 horas ela
tarde.

E para 04 devidos offeitos mandou-se lavrar
apresente acta que vao assignada pelos tres
membros da mesa.—Etevao José da Silva.—
Carlos Antonio de Araujo e Silva, 1 0 sacro-
tario.—Manocl José de Menezes Prado, 20 se-
cretario.

ANNUNOTOS

Sociedade Bancaria do Rio
do JI:xnefiro

Ficam á disposição dos Srs. accionistas, no
escriptorio desta sociedade, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 431
de 4 de julho do 1811, referentes ao balanço
de 30 do junho ultimo.

Rio de Janeiro, 18 ae novembro de 1803.—
Eduardo C. Pereira de Carvalho, director-se-
cretario.	 (.

Companhia Fabrica do Teci-
dos Santa Theroza

Convido os Sisa accionistas a se reualrem
em asseailléa geral extraordinaria, no dia 25
do corrente, á 1 hora da tarde, no largo de
Santa Rita n. 10, afina de deliberarem sobro
um emprestimo em bonus. • •s

Rio de Janeiro, 111 de novembao de 1893.-
O presidente.—Manocl Canclida Pinto de Aze-
vedo.	 (.

o
Novembr  i(I l893)

-,I .....n

Companhia Estrada do Forro
da Iriinca

CONVOCAÇÃO DE ASSEMDLÉA GERAL•
Não tendo sido convocada assemblék geral

alguma depois da installação desta tkimpa- . •
nhia em outubro de 1890, contra o disposto
n) art. 24 dos estatutos que designa • mez
de agosto de cada anno para a prestação de
contas e nomeação do conselho fiscal, não
obstante reiteradas indicações e solicitações
minhas aos demais membros da directoria, os
Srs. Dr. Antonio José Rodrigues Torres,
neto, e Manoel Ferreira de Miranda, havendo
sido publicado edital no intuito de serem
declaradasem commisso muitas acções,quando
é certo que entradas de capital não se asem
feito porque ignora-se a situação da cm-•
panhia, e não se tem cumprido a lei ; resolvi,
usando doalireito que a lei confere a qual-
quer accionista (art. 15, a 9', n. 2 do decreto
164 de 17 doajarteiro de 1893 o arts. 139 e 140
do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891) con-
vocar, para o dia 27 do corrente, uma
assemblea geral que terá logar a 1 hora da
tarale, á rua da Altandega n. 83, 1^ an 'ar. E
assim, convisko aos Srs. accionistas a com-
parecerem para, á vista da exposição, do es-
tado dos negocios, tomarem as deliberações
con ven ientesale ven do, entre outras,ser objectt;
da ordem do dia:

1^, interpellação á directoria sobro ae em-
prego do capital rece,bido e prestaçao de
contas

2',o cimmisso do acções ;
30 , revogação do mandato da directoria o

sua responsabilidade.
Rio do Janeiro, 10 de novembro de 1893.—

Dr. falo Pizarro Gabizo , director-soare-
tarjo.	 (•

•
Companhia internacional do

Marahr.1
2 , concoecrello

•
Convoco es Srs. accionistas para assembléa

geral ordinaria no dia 25 do corrente, á 1 ho-
ra da tarde, no salão da mesma companhia,
á rua de S. Pedro n. 78, 1 0 andar, que tesa
por fim a leitura do parecer do conselho fis-
cal, exame, discussão e deliberação sobre o
balanço e contas annuaes da directoria e elei-
ção da conselho fiscal.

Continuam suspensas as transferencias de
acções.

Rio d- Janeiro, 20 de novembro do 1893.-
O presidente interino, Dr. Felippe Pereira
Caldas.

Companhia Industrial do 'Fin-
tas Sarxlinhat •

D3 conformidade com a resolução da as-
sembléa geral ordinaria de 31.1e maio do
corrente atino, são convidados os Ss. °Acio-
nistas que ainda não effectuaram a segunda o
ultima entrada de suas nações, a razão do
10 °A  por acção, a virem fazei-a até o dia 30
do corrente mez, ficando, dessa data em
deante, os que o não fizerem, sujeitos ás
penas de nossos estatutos e de accordo com
as leis vigentes.	 •

Rio de Janeiro, 22 do novembro do 1893.—
Dr. Francisco J. da C. CaorirJo,presidente. (.

•

Imprensa Nacional

Acha-se á venda nesta repartição um fo-
lheto contendo a lei n. 35 de 25 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções fedaraes, acompanhada das leis e de-
cretos relativos ao mesmo assumpto,posterior-
mente publicados.

Preao 1$000.	 • (•

Rio de Janeiro— Imprenla l'I ticiOn1.1.- 1893.


